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mettel-os ao de guerra, e, na qualidade da aju-
dante general, peço a V. Ex. que ao menos
adie a ordem de prisão, que será hl-imediata-
mente executada conforme as eireumstancias
exigidas. O tenente–coronel Hermes pde ficar
addido ao quartel-general e com vagar o go-
verno escolherá um (aliciai para. substituil-o,
visto ser de inteira confiança o major do re-
gimento.

Sou com estima e consideração do V. Ex.
antigo, camarada, muito respeitadur.—A agonio
En idas Ga3Mvo Galeão. .

Por decretos de 20 do eorrante, foram trans-
feridos • na arma de artilharia, para o estado-
maior o tenente-coronel eommandante do 2)
regimento Hermes Rodrigues da Fonseca, e
para, este regimento o coronel commandante
do 40 batalhão Marciano Augusto Botelho
de Magalhães e Para este batalhão o tenente-
coronel de estado-maior Marcos Bricio Portilho
[lentes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mini'sterio da Justiça

Expediente (10da IC de fevereirn	 1119

Solicitou-se:
Do Ministerio da Fazenda o paeumento, no

Tliesouro Nacieintl, ao bacharel Alvaro Mor& ra
de Barros Oliveira Lima. ex-juiz de direito da
comaKet, de Canil» Maior, no estudo do Piau-
hy, não st./ dos, vencimentos ,que tenha deixado
de receb?r, relativamente ao tempo ein que
esteve em exercicio do cargo, mas lambem
dos respectivos ordenados durante a licença
de seis mexes em cujo goso • esteve a contar
de 4 de julho do amei passado.

Do Ministerio da Agricultura a expedição de
ordens afim de que, pela repartição das obras
publiças, sejam feitos os concertos precisos no
encanamento de agua tio predto onde fa 'leciona
o posto policial do Engenho Novo.

— Transmittiram-se :	 •
Ao Minist:rio da Fazenda. eni additamento

ao aviso n. 1.294 de 8 de dezembro do armo
passado, o processo da divida na importancia
de 133S;030, de que è credor o bacharel Al-
fredo da Cunha Bueno, e proveniente dos ven-
cimentos que deixou de receber como juiz
municipal e de orphãos do termo de Iguape
no estado de S. Paulo, durante o periudo de-
corrido de 14 de agosto a 30 de setembro
de 1800.

Ao commandante da brigada policial, para
tomar na consideração que merecer, o cc.
querimento em que Manoel Faria de Ao.
tirado pede certidão do que constar de seus
assentamentos de praça do extincto corpo •da
guarda urbana,

— Autorisou-se
O chefe de policia da Capital Federal
A despender a quanliaorçada com a substi-

tuição do medidor de gaz tIo predio em que
ftllicciona a secretoria da policia;

A mandar fazer os concertos de que neces-
sitam ti predio onde funeciona a t1-. estação
policial e os xadrezes da 15%..

O conunandante da brigada policial desta
capital, a mandar dar baixa do serviço, por
incapleidade physica, ao ibrriel graduado da
mesma brigada Aleibiades Baptista de Me-
DUOS.

Dia ti

Solicitou–se do Ministerio da Fazenda
Que seja indemnisado o parteiro do Tribunal

Civil e Criminal da quantia de 165, impor-
tancia das despezas de prompto pagamento
por elle feitas, durante o mez de janeiro ul-
timo.

Que se paguem

A G. Leuzinger & Filhos a quantia de 236,
importancia tio objetos de expediente Ibrne-
eidos ao Tribunal Civil e Criminal, durante o
mez de janeiro ultimo

A' Companhia Rio de Janeiro rity Lama,–
veúieats. limitei, a quantia tle 300, prove-
niente, do serviço de esgoto prestado, no 2 1 se-
mestre do armo passado, a diversos pre,dios
pertencentes ao Ministerio da Justiça.

— Transmittiram-se :

Ao Conselho Supremo Militar e de .fusiiça,
para ser julgado em superior e ultitna instan-
cia. o preces :o instaurado contra, o soldado da
brigada policial desta capital Antonio Cyrillo
de Oliveira;

Ao coronel com mandante da brigada policial
desta . capital, para ser cumprido o ~melão
daquelle conselho. o processo instaansulo con-
tra o soldado do 3 . batalhão de infantaria da
mesma brigada Vital Tavares da Silva.

— Communicou-se

Ao Ministerio da Fazenda, para os tias con-
venientes, que o capitão da 1' companhia. do
2 . batalhão . tia brigada policial Rodolpho Coe-
lho Monteiro da Franca foi reformado por de-
creto de 12, de janeiro ultimo, com os venci-
mentos correspondentes a dezenove vigesimas
quintas partes tio seu soldo annual de 1:800S.
importando as dezenove vigesimas quintas
partes em 1:308$, visto contar dezenove atuam
e dezenove dias
• Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional da Capital Federal que
este ministerio,attendendo ao que representou
o presidente da CUrte de Appellação, em ou–
cio n. 80 de 10 do corrente, resolveu dispensar
do serviço activo da mesma guarda o 20
gente do 91 batalhão de infantaria, Antonio
Geraldo Ferreira Coelho, contintel Vaquelle
tribunal.—Deu-se conhecimento ao rwpeetivo
presidente.

—A ti o comed comnrandante tia,
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa do serviço ao 2 . sargento do regimento
de cavilharia da mesma brigada, Justo Corrin
Lima, apresentando elle substituto Rouco e
intleinulsando a Fazenda Nacional do que es-
tiver a dever.
- — Agradeceu–se ao Ministerio dos Negocio,
da Marinha, em resposta ao aviso n. 3021 dn
14 de dezembro ultime, o donativo feito pelo
mesmo ministevio de 295 peças de nuipa.
uso dos iudividuo3 recolliides ao Ai' to- da.
Meadieldado,
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DIARIO OFFICIAL
O governo federal resolveu mandar ficar

sten effeito a ordem de prisão contra o tenente-
coronel Hermes Rodrigues da Fonseca e capitão
Clodualdo da Fonseca, em vista das ponde-
rações feitas Mo Exin. ajudante general do
exercito na carta abaixo transcripta, ; li-
e indo, entretanto, os refinados olliciaes (test:-
t tidos dos cargos que occupavant, sendo sul,-
in .),ttidos a conselho de investigação e sujeitos
a) de guerra, si assim julgar o governo.

Capital Federal da 'Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 20 de fevereiro de 1892.

Em. Sr. almirante Custodio José de Mello
—Acabo de receber, 7 horas da ,tarde, a or-
dem de V. Ex. para mandar recolher presos
o tenente-coronel commandante do 2' regi-
mento de artilharia e capitão Clodoa Ido da
Fonseca.

Sendo difficil a esta hora reunir no quartel
os ofileiaes que devem substituir o major,
ajudgite o commandantes de baterias, achei
eonven iente adiar o cumprimento da ordem
para amanhã, cedo. Nas mesmas condições está
o capitão C/odoaldo da Fonseca, que não muni.
no Collegio Militar, onde é empregado.

Permitta-me V. Ex. que pondere que para
uma medida de rigor já. eram sullicientes as

' que havia V. Ex. me determinado. isto e,subs
incitei. os dons ofilciaes aconselho de investi-
gação e serem retirados dos cargos que exer.
Cem. A prisão, portanto, já 'acho de excessivo
rigor, sobretudo si o governo entender, depois
do con$epo de iuvestimitQ, fruo déan



—Ao capitão do porto do estado de Santa
Catharitia, approvando as nomeações de João
José de Araujo Carpes e Freneisco Jesuino
Vieira para interinamente exercerem os toga-
res de segundo e primeira praticos da brrra
da Laguna, si préviamente satisfizerem as ex-
igencias do regulamento de 22 de abril de
1891.

—A' Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do Sul, resolvendo seja paga a Miguel José_de
Araujo, Joaquim Damingues Vieira, Dantas &
Neves e Mdler e Comp., fornecedores, de
viveres, sobresalentes e outros artigos aos
navios e repartições de marinha no Rio Grande
do Sul, a porcentagem de 10 0/. sobra os pre-
ços dos supprimentos que, por contractos, fi-
zeram no exercicio findo, si a respectiva
verba)apresentar saldo.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 17 de fevereiro de 1.592

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
vitencias afim de que :	 •

A' vista dos processos de divida de exerci-
cios findos ns. 11.895 a 11.899, que se remet-
tem, seja concedida' á Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul o credito ne-
cessario para occorrer ao pagamento da quan-
tia de 32$400 proveniente de fardamento ven-
cido e não recebido, e de que são credores 03
enfermeiras do hospital militar de S. Gabriel
Luiz Vicente da França, Thomaz Remes, Sa-
tyro Ayres Jozino e Severino Carréa de Mello.

Sejam pagas as seguintes contas: a Azeve-
do Alves & Carvalho na importando. • de
468$120, a Antonio Fernandes Ribeiro na de
1058510, a Behniro Rodrigues & Comp. na
de 1858, á Companhia Industrial do Brazil
de 1:4358535, a Costa'Guimarães & Comp na
de 233$680, a Cunha Guimarães & Comp. na
de 112$766, a J. B. •Breissan & Comp. na de
1:4028360. a José Antonio Gonçalves & Comp.
na de 1:510$302, a João Corrêa Pacheco &
Comp. na de 8808, a Loureiro, Ferreira,
Moura & Comp. na de 688400 e a Rodrigo
Vianna & Comp. na de 2:850$, provenientes
de diversos artigos fornecidos á Intendencia
da Guerra, no anno proximo findo; a Antonio
José de Carvalho na de 22:5498384, de obras
executadas no quartel do 1° regimento de ca-
vallaria, e ao cobrador da Santa Casa da Mi-
sericordita na de 408500, das despesas feitas no
Hospital de Nossa Senhora da Sande, com .o
tratamento de praças do exercito em dezem-
bro findo.

— Ao conselho supremo militar remetendó,
para:

03 fins convenientes, a relação dos ofliciaes
do corpo ecclesiastieo do exercito, que, em
virtude do artigo 12, da lei n. 39 A de 39 de
janeiro proximo passado, são reformados com
o soldo por inteiro.

Serem tomados em consideração, os papeis
em que o tenente-coronel reformado do exer-
cito Bazilid Magno da Silva pede que seja
apostillada em sua patente a graduação do
posto de coroneLde conformidade commi o para-
gralho unico do decreto n. 29 de 8janeiro findo.

— Ao general . ajudante general declarando
que :

Da accordo com o disposto • no art. 15,, § 8°
das instrucções approvadas pelo ilecrdto mi.
206 A de 15 de fevereiro de 1890, fica autori-
saio a requisitar do director do Hospicio Na-
cional de Alienados, a admissão naquelle es-
tabelecimento' do soldado do 23' batalhão de
Manteria João da Souza Tavares, que se
acha soffrendo de alienacão mental.

Fica autorisado a • nomear para servirem
no conselho de guerra que tem de julgar o
general de divisão graduado reformado Ma-
noel José Pereira Junior os genéraes refor-
mados marechal Antonio Germano de Andrade
Pinto e os generaas do divisão graduados
João Luiz Tavares, Franklim do Rego Barros
Cavalcanti de -Albuquerque. Pauli no Paes Ri-
beiro, Antonio Clemente dos Santos e Jero-

'nymo • Rodrigues de Moraes Jardim,
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Ministerio da Marinha
Expediente do dia, 16 de fevereiro de 18)2

.Ao Ministerio da Fazenda
• Rogando os seguintes pagamentos

' t De 93:800$086, proveniente de . forneci-
mentos feitos ao Caminissariado Geral . da Ar-
mada, em janeiro ultimo. (Relação n. 3, aviso
n. 578.)

D0:687$872, proveniente da porcentagem
de 10 0/„ concedida por aviso de 11 do cor-
rente sobre a importancia dos fornecimentos

•• feitos a este • ministerio no exercicio passado
por Frederico ,Vierling & Comp. (Aviso n.579.)

De 5:377$749, proveniente da porcentagem
. de 20 °/a concedida por aviso de 31 de dezembro
ultimo sobre a importancia total dos forneci-
mentos feitos a este ministerio por Souza
Pinto &- Irmão, de 15 de setenibro a 31 de
dezembro . de 1891 .(Aviso n. 580)2
- De 1:398$690, importancia 'de fornecimentos
feitos ao Commissariado Geral da Armada.
Arsenal de Marinha e Hospital da Capital Fe-
deral, de outubro a dezembro do anno passa-
do. (Relação . n 111. 3rviso n. 5812)

De 791$622, divida de exercicio findo de
que é credor o 2° escripturario da Contadoria
João Lopes Ferreira Pinto. (Aviso n. 582.)

Declarando, que pela Pagadoria da Marinha
não foi cobrado sello de • nomeação do ofilcial
encarregado dos chronometros do ObserVatorio
Astronomico, por ser a respectiva gratificação
substitutiva das antigas vantagens militares.

— A' Contadoria., mandando passar guia á
Alfandega e commandante da flotilha do Rio
Grande do Sul para que o carpinteiro de 21
classe José Gomes de Carvalho seja indemni-
sado de 8$333 importancia que lhe foi descon-
tada quando por doente recolheu-se ao Hos-
pital Militar. — Communicowse ao Quartel
General, mandando providenciar para que
seja fielmente observado o decreto n. 389 de
13. de junho de 1891.

A' contadoria, transmittindo. já appro-
vado, o termo de contracto a celebrar-se com
Seraphina . Maria ,Vianna, para encarregar-se
do serviço de lavagem, passar a ferro e con-
certo .da roupa da enfermaria de beribericos
em Copacabana.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital  Federal :

Mandando seja readmittido; na 44 classe da
otlicina de Construcção naval, o operario An-
tonio Fernandes Porto, quando houver neces-
sidade-de seus serviços.

Ao mesmo, autorisando a conceder ao ope-
•rario contractado da oficina : de electricidade
Alfredo Kurt Shulze dons mezes de licença,
sem vencimentos, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Ao mesmo, prorogando, por dous mezes, a
licença concedida ao operario de 4 a classe da
oficina de espingardeiros José Agostinho da.	 .
Silva.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
•Capital Federal, deferindo o . requerimento de
Gastão de Mello Guerra, pedindo dispensa do
attestado de frequencia nas oficinas, afim de
poder frequental-as, por ter todos os requi-
sitos • necessarios para ser admittido na escola
'de machinistas.

•— Ao director da escola naval,- perinittindo
que o guarda marinha José Moreira da. Rocha
e o aspirante de l a classe Roxque• Dias Ribeiro
prestem exame das materias que constituem
os annos immedia,tamente superiores aos de
sua matricula.	 •

Ao mesmo, mandando seja admittido, em
março vindouro, a exame de physica, o ex-as-
pirante Eduardo Justino de Proença.

Ao mesmo, deferindo o requerimento de An-
tonio Luiz Bastos dos Reis, que pede que seu
neto Adalberto Malul Bastos Nunes preste
exame das materias em que foi reprovado,
como ouvinte do 2° anno do curso preparatorio
da escola.

— Ao capitão do porto do estado do Mara-
nhão, declarando 'que os encarregados de dili-
gencias devem perceber das, partes a quem in-
timarem por ordem escripta dos ca itiles de
portos, dando contra-fé, os emolumentos re-
gulados pelo regimento de custas judiciaes em
vigor. •

,	 Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda, ragande a com-]
cessão do credito de 244$, a Thesourdria de
Fazenda do estado do . Ceará, par conta das
verbas — Companhia de Invalidos—( 1108) e
—Munições de bocca—(134$), do exercicio em
vigor, afim de °ocorrer ao pagamento do
soldo e rações do marinheiro nacional invalido
João da Guerra Passos, que obteve licença
para. alli residir.— Deu-se conhecimento a
referida thesouraria e á Contadoria.

—Ao Quartel-General, mandando submetter
o ex-sargento do Corpo de. Marinheiros Na-
cionaes Antonio Corrêa da Silva ao exame de
que trata o respectivo regulamento. afim de
se resolver sobre a sua admissão no Corpo de
Officiaes Marinheiros.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, remettendo o conhecimento
de embarque, no vapor Santa Fd, de uma
caixa destinada á Repartição Meteorologica .

—Ao director da Escola Naval, designando
os professores Drs. Joaquim Mendes Malheiros
e João José Luiz Vianna para examinarem,
este mathematicas e aquelle ling,uas, no cori-
curso para o preenchimento das vagas de
commissarios de 4a classe, que se realisará no
dia 22 do corrente.—Communicou-se ao Quar-
tel General.

—A' Contadoria, mandando pagar tio capitão
de. mar e guerra João Gonçalves Duarte a
differença entre a gratificação mareada na ta-
bella do decreto de 12 de setembro de 1890
para o 3-ice inspector do arsenal de marinha
do Rio de Janeiro e a estabelecida no de 13 de
junho de 1891.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, recommendando que providencie afim
de que se façam as modificações no apparelho
de luz e respectiva lanterna da torre do pia-
rei da moela, conforme proposta do capitão
de mar e guerra Pedro Benjamin de Cer-
queira Lima.	 .

—A' Thesouraria de Fazenda de Santa Ca-
tharina, recommendando que eleve ,a - 208 por
trimestre a quantia de 14$ concedida por avi-
so de 30 de novembro de 1891 para transporte
de generos de consumo para o pharol do cabo
de Santa 'Mediu Grande.— Communicou-se á
Contadoria.

—A' capitania do porto de Santa Catharina,
mandando pagar ao respectivo secretario a
gratificação de 40$, pelo serviço que prestou
de inventariar os objectes da fazenda nacional
que, em consequencia da exoneração do pra-
tico Jacintho Theodoro Pessoa, passaram de
sua • responsabilidade á do pratico nomeado
para substituil-o.

— Ao cantador da marinha :
Resolvendo que seja paga a Franklin Al-

vares e á Companhia Industrial do Brasil,
fornecedores, por contracto,' de diversos arti-
gos, uma porcentagem de 10 0 / 0 sobra a im-
portancia das supprimentos que fizeram no
exercicio findo, si houver saldo na respectiva
verba desse exercicio, afim de attenuar os
prejuizos que allegam ter sofreie°.

Mandando abonar ao 1 0 tenente Francisco
nomaz Alves Nogueira, nomeado capitão do
porto do estado de Santa Catharina, a ajuda
de custo de 200:$, a que tem direito.

Communicando que o capitão de fragata
Victor Candido Barreto, designado para desem-
penhar commissão na Europa. deixou o ex-
ercicio do Jogar de director das oficinas de
torpedos e electricidade do Arsenal de Mari-
nha desta capital a 15 do corrente.

—Ao.Quartel General, remettendo todos os
papais relativos á concurrencia realisada no
estado do Amazonas, para os fornecimentos,.
no corrente exercicio, a • flotilha e estabeleci-
mentos de marinha, e determinando sejam
lavrados os respectivos contractos com os pro-
ponentes preferidos.

— Ao director da Escola Naval, mandando
seja admittido Domingos Viegas, com carta de
sota piloto, a novo exame, dentro do prazo
de oito dias, a contar desta data.

—Ao director da Repartição dos Pharoe s,
autorisando a contractar pela quantia de
20$, por trimestre, o transporte dos artigos
de consumo do pharol do cabo de Santa Mar-
tha Grande, mo estado de Santa Catharina.
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E' approvada a proposta que /hz o inspe-
‘ etor geral de . serviço sa nitari o do exercito

I I )pharmaceutico adjunto do mesmo exer-
cito Antonio 'Ribeiro da. Silva Braga para au-
xiliar o inspector dos hospitaes e phármacias
militares dos estados de S. Paulo e Minas Ge-
ra.es .

• Pode 1 mandar receber os passadores en-
eommendados á Casa da Moeda, visto Ase ter
solicitado do Ministerio da Fazenda a expe-
dição de ordem no sentido de ser paga a im-
portam:ia, da despem, feita C0111 os mesmos
1aadOre13.	 .
, E' approvada a proposta que fez o inspe-
ctor geral do serviço &Untado do exercito do

• 'medico adjunto do mesmo exercito Dr. An-
tonio Alves de Mesquita Junior para servir
junto ao 1" batalhão de infantaria

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco declarando que deve
providenciar para que o capitão do 14" bata-
lhão de infantaria João Antonio Leite seja
paga a quantia de 150$, proveniente da ajuda
de custo, a que tem direito no exereicitde
1891, pela viagem por elle feita do estado de

• Matto Grosso a esta capital, e que deixou do
receber pol' falta de credito.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul remettendo,
para inferrtJar, os requerimentos e mais papeis
em que o ctipitão do corpo de engenheiros

. Tristão Ara.ripe. , o capitão medico de 4"
classe do eyereito rir. Carlos Autran
Matta c Albuquerque ,O o Dr. Carlos de

• • Oliveira costa, ex-medico adjunto do exer-
cito, na guarnição de S. Gabriel, pedem, o
primeiro pag,a mento da ajuda de custo de Porto

• Alegra á. cohnia militar do Alto Cruguay
e uma gratificação .especial . pelo serviço de
medição de lotes do terra na mesma colonia,
o segundo que a', mesma thesouraria de-
clare se satisfiz elle as prestações da ,joia
do montepio militar, relativas aos mezcs
de setembro de 189 0 a, fevereiro de 1891 e o
ultimo pagamento elc. vencimentos a que se
julga com direito de .1 de setembro a 8 de no-
vembro do 1891, data em que foi exonerado
daquele Jogar.

— Ao director do arsenal de guerra da ca.-
pitai : •

Determinando q no providencie para que
eom urgencia, sejam concluidas , as obras que
estão sendo executt illas na escola militar desta
capital, e relativate: ao alojamento da -1° com-
panhia do corpo de. alumnos, conforme pede
o cotim:Indente dAuella escola, visto terem
de ser abertas as aulas do mesmo estabeleci-
mento no primei ro dia util do proximo
de março, e não •convir o adiamento das re-
feridas aulas.	 .

Declarando. era resposta ao seu officio n. 53
de 11 do corren te, que é approvado o seu
acto, mandando preparar nas officinas •desse
arsenal um alvo de 21°,5 por 2°1 ,5, destinado
a servir na exp Jriencia a que se vae proceder
COM as armas do repetição.

—A' Reparti )ão de Ajudante General: .
1)eterreinand.0 que provideneie para que se

apresente á Esc .ela Superior de Guerra, até ao
fim do corrente 'enez, os officiaes constantes das
duas relaçikes, (lu te se transmittein. enviadas
pela mesma r.,,;seci4a, uma dos que se acham ha-
bilitados, pelos exames que prestaram, a con-
tinuar os estudos nacinelle estabelecimento e
outra dos (1110 teem licença para, no corrente
anno, alli e matricularem. informando com
urgencia a este ministerio sobre o officio. que
5) reinai" do d,'rector da mesma escola em
que pede. a nome, ação de . diversos olliciaes
para coadjuvarem o e nsino'e exercer o logar
de instruetor de a rtil 'lia ria.

Nomeando para it.neccionar permanente-
mente Os destaeamen tos ao longo da linha
telegraphiea de Uberai >'ia a Cuyabá, cada um
no respectivo districto, o capitão Eduardo
Ardam Soerates e o te Pente Candido aferi-
anno da. Silva Rondou, ambos do corpo de
estada maior de Ia classç Os pines deverão
ser postos á disposição da . Directoria Geral dos
Telegra pl os, afim de sere; Ti nomeados inspe-
ctores de districto, confornae l'equisitou aquella
directoria.

Permittindo que o . 1 4 sargento • do fi" regi-
mento de cavallariaelosé da SilVa DaIras e o

cadete Aphrodisio Ateado Nulo. alumno da
escola, militar do estado do Rio Grande .do Sul,
assignem-se de ora em &ante, José Dantas
11:mal:tia o primeiro e Aphrodisio Barba o
segundo.
, Transferindo do 3' batalhão de infantaria

para o 36" mesma arma o alferes Pedre Fer-
reira de Oliveira:

Concedendo as seguintes licenças
Por dons mezes, sem, vencimento, ao cabo

de esquadra, do 24° batalhão de infantaria
Francisco Pereira do Lim Salles, pára ir ao
estado do Pará tratar de negocios de seu inte-
resse, correndo por conta propria as despezas
de transporte;

4as alumnos da escola militar do Rio
Grande do Sul Conrado Felix Serra de Sam-
paio e Sabbas da Silveira Costa, para presta-
rem exame vago, este de algebra e geometria
e aquella de. geometria e desenho, unicas
meterias que lhes faltam para concluir o
curso preparatorio.

Para, no corrente armo, proseguirem em
seus estudo na Escola Superior de Guerra, aos
seguintes officiaes que completaram o curso
de artilharia e são para isso propostos pela
congregação da mesma escola : 2" tenente Al-
fredo .Tulto de Moraes . Carneiro, tenente Al-
fredo Pretextato Maciel da Silva, 20 tenente
Antonio Jacy Monteiro, alferes Ayres de Mo-,
raes Ancora, 2' tenente Clementino Fernandes
Guimarães, 2" tenente Franeisco Antonio
varo de Souza, 21 tenente' Francisco Antonio.
de Arruda Pinto, tenente Innocencio Venoso
Pederneiras Filho, alferes .Joaquim Candido
Cordeiro, 2" tenente. Luiz Machado de Maga-
mães, tenente Melchisedeck de Albuquerque,
tenente Raymundo Magno da Silva, 2° te-
nente Salathiel Cecilio de Queiroz, alferes
Sebastião Lacerela de Almeida, capitão Sebas-
tião Francisco Alves e 2° tenente Ticiano
Corrèggio Damon:

Mandando
Declarar :
Ao coinmandanfe do 5° distrieto militar, em

resposta ao seu officio n. 220 de 24 de dezem-
bro ultimo, dirigido ao quartel mestre gene-
ral, que fica autorisado a mandar comprar no
mercado da cidade de Curitiba, estado do Pa-
raná, os moveis constantes do pedido, que se
retnette, e destinados ao edificio em que fun-
cciona o quartel kreneral do mesmo cominando.

-2•Ao director tdas obras militares no estado
do Espirito Santo, em solução á consulta feita
wo seu officio n. 123 de 15 do • mez findo, que
no estado que não fôr sede de districto
é commandante da guarnição o do corpo nelle
estacionado, mas si, perventura, alli houver
algum Oleia' chefe de repartição militar mais
antigo .ou graduado que aquelle, a correspon-
delicia, deste deverá ser directa ceia o com-
mandante do districto. e, corno no caso de que
se trata o estado do Espirito Santo acha-se sob

immediata jurisdicção do ajudante-general,
o mencionado director deverá corresponder-se
com esta autoridade.

Ao conunandante do 6" districto militar, eia
resposta ao seu officio ii. 4.195 de 20 de de-
zembro ultimo, dirigido a essa repartição. que
se permitte ao 11° regimento de ..cavallaria,
usar em suas formaturas a bandeira nacional
que ao mesmo regimento foi offertada pela
população de Quarahy, estado do Rio Grande
do Sul.

Seeatir para o estado de S. Paulo o tenente
do 10' regimento de cavallaria José Olegario
de Almeida. Moura e para o de Matto Grosso
o ~não do 36° batalhão de infantaria Anto-
nio Jose Duarte, onde aguardarão ordens deste
ministerio.

Acceitar, si forem julgados idoneos, os sub-
stitutos que por si apresentarem os cabos de
esquadra Jose Maria do Nascimento, da l°
batalhão de engenharia, e Joaquim José da
Silva, do 23' , de inflintaria, afina de eximi-
rein-se do serviço do exercito.

Contar, como de serviço, ao 2" cadete 2"
sargento do 24" batalhão de infantaria João

n1'.(1.es Pacote. o iler'odo deeoe, flo (ia 9'7

de outubro de 188i) a,18 de fevereiro de 1885,
e ao 1" sargento dl) 28" da mesma arme ,insó
Reaeigues ii Albuqiierque o de 19 de do-
Zubibro do 1874 a.19 de ejamieiro de 1891, em
que estiveram no exercito.

Ficar sem effeito a portaria que mandou
p3r ádisposição do commando da escola mi-
litar da capital 0 2 > cadete do 1 0 batalhão de
infantaria Geroncio Netto de Souza Pimentel,
conforme pediu.

Inspeccionar de sande o cabo , de esquadra.
do 9" regimento de cavalaria Antonio Lino da
Cruz Junior.

Pia" á disposição do commando da Escola Mi-
litar do Ceará o I" sargento Fernando da Sil-
veira e Silva, do 2" regimento de artilharia,
addido ao corpo de alumnos da escola militar
da capital, e do desta escola o 1" cadete do 240
batalhão de infantaria Arthur de ,Lemos Sar-
mento, a quem se concedeu licença, em 29.•de
julho do anno passado para ft lli se matricular.
— Fizeram-se as necessarias communica-
ções.

Ministe 'rio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL ,

Expediente do dia 20 da fevereiro de 1592
Aviso ao Ministerio da Fazenda, solicitando

a expedição das ordens neeessarias para que
seja paga ao vice-consul do 13razil em Bremen
a quantia de 1.368 3[4 pesos tlut,es, correspon-
dente aos ene:Jumentos devidos pelo' visto de
5..475 listas de farinhas de immigrantes em-
barcados para o Brasil em 1890.

Ao mesmo, declarando sem (Afeito o aviso
n 294 de 16 de setembro do amuo passado,
por ter-se verificado • não ter havido interru-
pção da prescripção da divida reclamada polo
engenheiro Manoel Bruno dos Santos Gouvea.

Ao mesmo, consultando sobre a interpreta-
ção do art 37 do regulamento n. 942 A de
31 de outubro de 1890 eln vista da disposição
do art. 31 do mesmo regulamento.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 13 de fevereiro do 1802

Communicou-se ao vice:presidente . tio estado
de S. Paulo que por portarias desta data, re-'
solveu este ministerio, não só dispensar o
pessoal da delegacia da Inspectora Geral 'das
Terras e Colonisação, alli existente, como de-
clarar extincta commissão de medições de
terra que funccionave em Pariquéra-assü, vis-
to ter o serviço de colonisação passado para a
superintendencia das obras-publicas daquelle
estado, em virtude da lei do congresso esta-
dual sob n. 6, de 29 de setembro ultimo.—
Levou-se ao conhecimento da•Inspectoria Ge-
ral das Terras e Colonisação o ttssumpto do
presente aviso.

Dia IS	 •
Cornmunicou-se c -.legação brazileira em

Berlim que ficou providenciado sobre o credito
de 300 para liquidação da rescisão do'óon-
tracto do Dr. Max Gerlach, para fundação•da
estação agronomica na fazendada Boa Vista. e

—Communicowse , á legação brazileira em .
Washington que . as mudas de canna de as-
sie:ar vindas das ilhas Barbadas estão em
pessimas condições, contando-se perder, sinão
todas, ao menos grande numero de exempla-
res,

—Autorisou-se a directoria do Jardim Tio-
tanico a vender o ferro velho que alil existir
sem utilidade, devendo o predileto ser re-
colhido ao Thesouro Nacional.

DIRECTORIA DAS OBRAS l'CIELIC45
Expediente du dia 17 du fevereiro tI •3 182

Autorisou-se o Chefe da Cominisão de Ge.' mim.
pras na Europa e Estados Unidos da .Ainv'xica,
do . Norte • a effectuar ii compra do ine'let,itti
necessario para o complemento th 117
mento de agua nesta capital.

Dia 13 '
A' Inspecção Geral. das Obras	

..JaS

Capital Federal, determinan(d-	
Publicas da

cie com urgeneaj • pam que (,je (te
e no 50	 ,	 encanamento



C
entrai do Rrazil, na praia ForiiÇõs seja- deri-

vada a agua necessaria. para ser ahastecido
convenientemente ' Hospital de Viti'idlosos
estabelecido na ilha 'de Santa Barbam, con-
forme requisitou o Minis'-terio do hiterior, por
conta do qual desNn .á co•yrèr a respectiva des-
peza.—Commui-licou-se ao MinistePio do Inte-
rior.	 •

•

••

Ministerio da Instrueção rublica,
Corl'einS'c Telegrabhod

Expeliee d o dia '15 1e i'ereLirj de.ISJ2.

Ao director' cia Escola Normal declarou-se,
em solução ao officio de 31 de janeiro ultimo,
que, não estando ainda habilitadas a.à••.esColas
primarias do l a gráo á conferir certificados de
exames, para observancia do disposto no art.
po do regulai-iludo -vigente daquella.. escola,
devem alli ,e1fectuar-se os exames de adMissão
na fôrma do •art. 99 do mesmo ! regulamento.

. "	 -•	 • Dia	 ,	 : •

Por po tarja • desta 'data foram concedidos
3 mezes de licença com o"ordenado ao adjunto
da Repartição Geral dos TelegraPhOs Hercilio
Duarte Silva, para tratar de sua sande.

Na mesma data • concederam-se 4 mezes de
licença com ordenado • ao operaPio da (acha
da Repartição Geral dos Telegraphos, Felippe
da Rocha Vianna, para tratar de sua sande.

Ao director , da Escola. dejslinas de (»Iro
Preto communicou-se que, por portaria desta
data, foram 'concedidos 30 dias ' de licença, com
ordenado, na forma da lei, para , tratar de sua
saude, • a josé dos Santos Lucas, continuo ' da-
quella escola... Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio claTa.zenda. •	 • . • '•	 •

Transmittiu-se go . Nfinisterio da Fazenda o
titulo de nomeação do telegraphista de P
classe 'da. Repartição cGeral ,dos TeIegraphos
Francisco Jose Gonçalves rda Silvá Lima, apo-
sentado .em 21 de outubro do anno proxinio
passadw	 ••	 e.; -•	 ;.• • •

Dia 17'

— Por portaria desta data foram' concedi-
dos 3 ifitizes. 4e'lteeitçà 'com' ordenado ao es-
tafeta da esta4ão central dos' tele.grapho's Boa-
ventura ...byé....de Oliveira, para tta4aP tt.e sua,
sande.	 • -

Declarou-se á junta governativa de estado
tlo Espirito Santo que -não' pôde ser attentlida

f,uisição qiW fez dlô'pÏO1Mlo nacional de'.
nondliado Nhanguetá; adquirido para o ser-

• N, •• •

Liverpeol 	 	 Q7..	 .68.5:39 , . .2.016
Sontliainpion 	  ` ' 10'	 ;-,23.9i7 " '	 'I :()90' '• -
Glasgow 	  " 18	 10 445	 '• ••'. 'a•25
Cardiff 	  , 08	 . 87.8244.598	 ._

' Sati".êse. '	 	 '11';	 5'.:27à ` • ''' 	 • "f22.•.N.). i . ‘
Newport 	  • 25' .'	 12.07À	 283

- •	 •

229'	 209.052	 • '41434
O valor da iinporiação dos productus brazi-

leieWfor.LUe'2 7e..428'; 'o da exportação pttrzt
o Brazil, de	 1.932.731.
k, mekino periodo receberam-se do Brazil„
iteAhlstriato, i 365,016 em•ffiétaes'ainoeilii-t,
doS oti em barra, e foram etportados.:para o
Brazt12 85.023 em incieda.
"	 a; • honra ' tld •afiresefftgr.a" V.
protestos do meu maior respeitb.—Rio Irranc0.
—A S. Ex. o Sr. Dr. Fernando Lobo Leite'',

e • Seer,?tteDib • 'de' • Esta:de das • ^. •
Relações Exteriores. 	 •'.	 ,

• ,	 ..	 ...

NeMER TONELADAS

1
53 „.

54

.á.

"ENTRADA,.-	 •	 •

ESIBAIWAÇÕES

• •;•	 • '

EQUIPAGEM
,	 ;	 •

VALOR imeou'inDO

• 11
2,601\

2.612 '	 788.428

3.860
784.568 .

,

Brazileiras'  -
Estrangeiras.. 	

369
.'• .	 69..309

60.078
,

Brazileiras 	
Estrangeiras

NUMERO

13
216

TONELADAS

5.473
203 50

EQUIPAGEM

262
5.172

5.434

,YALOW.EXPORTADO

•

1.031.

1.932.73/

"

• EMBARCAÇõES

220	 209.052
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-viço do-i tejegraphos, visto ser' de toda a Ale-
cessidade que continue o mesmo immovel
pertencer •ad • governo d'ederaP para "O inister
em que está sendo util&ado.

Requisitou-se do Ministerto da Fazenda ex-
pedição dçbí'dein	 .	 ..-.„	 :,' • •	 .

Para que se Paguem,	•
As seguintes contasf-:
De ,27$ a FerNiN4 '••••Moreira. pelo forno-

cimente de cati:; feito áo ex-Internato do Gyni-
nasio Nacional no inez dejaneiro findo ;.•
' De 6,1$200' • ao'ageitte do'Institttto dós', Sue--
dos Mildos,pe,las eneadeNiações alli feitas pira
a secretaria kEstado deste ministerio,

'	 A se ,, i1in •W folha:" '	 á • •	 •	 •
X

De r9:810;493, do aluguel da,s;casas
Padas pelas escolas publicas 'primaIlas desta.
'capital, .relativa ao'Lmez d janeiro finde. ,.

Pará que se iiideninise a se' irtte qáántia:
De 313S980 ao director do Instituto Benja-

min Constant, , pela' despeza de • proinpte pa- •
gamento alli feita em janeiro findo.

—Providenciou-se:
Afilia de que seja posta-ina, 'Delegaria do.

Thesouro Nacional em Londres, ii.dispoàção
de C11. Porquet, a quantia de 4:530$457', para'
pagamento' de assi.gnaturas de. .jornawe re-
vistas estra»geiras e compra de obras, etre-
etuadas no armo findo para a Bibliotheca
Nacional ; • • •

Afim ' de que no Thesouro Nacional seja
feita a aVerbação, á vista dos respectivos'ti-
tidos das pensionistas do montepio .Deolinda
Cand i da Lopes e'David José Lopes Filho, \--,itt.va
e filho do contribuinte David. José Lopes, pro-
fessor publico jubilado, , ,fallecido a •12 de ja-
neiro ultimo. •

'Ao director da Escola Pelytechnica respon-
deu-se ponderando sobre a conveniencia de
Serem os exames da Mesma escola feitos ex-
chisivamehte peio pessoal docente do mesmo
estabelecimento. .	 ,

, .	 Da N

Por Portaria ,desta data ibi nomeado Fran-
ciscó Lopes da ' Cruz para porteiiç da adini.L•
nistração dos correios de Minas GePhes.

Ao Ministerio. da Agricultura solicitaram-se
providencias para que sej g••stispensaa autori- •
sição dada pelo mesmo niimsterio ao eidadão
Augusto Glasiou, director dos jardins publicos,
para entregar aálireatoria do &iram Bottinico
o. horto viveiro da Quinta de 'S. ChriStovão,
visto conto deve elle ficar pOrteneendo
MuSeuNacionalque tem de ser parii alIi trans-
ferido.

•• • t.

Ministerio das Relações Exteriores

Mappas estatisHeo.s tio Constt».
• lado'-ent 11.iverpool •'

.. 3a secção —N..20— Consulado geral doBra,..,
zil,—£irerpool, 30 de dezembro' de 1891.

Sr. ministro. Nos dez mapas a.nnexos re-
tinias intbrinaçÕes estatisticas•-exigidas'pelaS
ordens eiá•vigor sobre o movimento do cem-
mercio e da navegação , entre'este districto
VonSufar • e • o Brazil' tio • tel•álre triMestre
deste anuo. •	 •	 á

Os na.Vios ,procedenics'do Brazil foram
como 69.678 toneladas e 2.612 homens. Elitre • • '•
esses navios apenas uni era Urazileiro, cdni
369 toneladas e 11 homens." , ,,

Entravai» nus seguirdes porteis :•,,	 •

Navios	 Tonelagem	 Equipagem
• g

Liverpool....
Soutbinipton
Bristol 	

•
•

..	 .	 ,	 ..
!Partirain ' para. o Braiil 220 navios. , ar-

queando 209.052 toneladas e tripolados por
5.434 homens. Entre elles . figuregn .13 navios
brazileinSs, com 5:473 'toneladas e '21;2 ',lio?
mens.	 .	 .	 .,:.

Sabiram.dos seguintes portos:
..	 ,	 •

NeA•ids,

--12	 41.380."	
,	

.485' • •	 •
•	 1	 •

11	 • ..95.152	 1..121
.	 1	 .	 146	 6

.5-1	 69.678	 2.612

Tonelage-M	 Equipagem •

•

N.1-31appa- do niovimento átk navegação entre o 131-pd1 e,este disteiet6 eensufze.r
trimestre d.e julho a, s.etembro de 1t-,•9,1

.	 •

SAIIIDA

Consulado Geral do Brazil em Liverpcol, 30 de dezembro de 1891 .—lio Ihunco.
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N.2-1:".reços correntes, quantidade e valor dos generos,importados do 1ra,iI nas praças
deste distrieto consular no trimestre de julho a setembro de 18.01

-11 o o

o

PREÇOS CORRENTES

CENEROS
o
F.
4.11`4 o Julho Agosto Setembro

Kgr.. . d. d. d. •d. d.
Aguardente
Algodão 	  Livre 	 3.031.135 148.429 43/4 o/0 a O 3/8 4 1/4 a 6 1/4

'
3 3/4 a 6

Assacar, 	 Dito 	  .. 3.839.391 42.788 9s/3	 » 13s/9 s9/ » s13/3 s9/ » s13/3
Cacito.. 	 1 d por lb 	 423.245 24.085 48/ . » 62/ 48/. » 62/

.
-17/ >5- - -- - 62/

Café 	 11/2 d por lb 	 745 342 56.354 74/ » 84/ 74/ » 84/ 68/ » 81/
Castanhas 	 1 irre 	 973.680 18.014 17d/6 » 19d/3 18(1/ » 20/ 18/ » 21/
Couros. 	 Dito 	   342.480 18.864 3 1/2 » 6 3 1/2 » • Gd 3 1/2 O G
Diamantes 	 Dito	 	
Farinha, de'i»andioca 	 84.305
Fumo. 	 3s/6 d a 4.8110 d por ib.
Goninia elastiea 	
Ilerva matte 	

Livre 	 " 1.413.258 313.777 ls/ » 3s;6 101 » s 3/4 1/2 1011 » s2/10

Legumes diversos 	 813.600 8.136
Madeiras. 	
Oleos o resinas 	

152.930
13.028

1.158
3.003

C11	 ,
S2/

» £16
s2/4

11
51/4

o
»

10
s2/3

C11
s1/10

£10
s2/1

Piassava, 	   1.606.881 71.821 30	 • » GO 30 » •	 £, 60 25 S.: 70
Salsaparrillia 	
Ossos é cinzas do osso 	 1.713.275 13.567 C4-5-0 » el0-15-0 » £10-15-0 C4-0-0 »‘ £10-15-0
Diversos produetos. 	 2.990.127 00.840

18.171.677 788.428

n•••••nn

Consulado Geml . do Brazil em Liverpool. 30 de dezembro de 1891.-Rio 13,.aaco. .

•

.
3 - Preços co'rrentes , dos yeneros exportados deste District° Úons.telar para a lirazil dia..ante o trimestre .* janlho a setembro

w••••••••

• •	 ' ri:
.

GENEROS DIREITOS
DA ALPANDEGA

VALOR EXPORTADO
EM	 3 PREÇO CORRENTE J ULHO	 • AciosTo 8ETF:Ninno

• •
"	 •	 „

Vinhos diversos 4.895
a

Licores o cerve's.s.	 22.382 Barricas por (luzia dc garrafas. 6/- IA garrafa 4/...

Carnes 	 2 o,;79 Presuntos por 112 	 	 • 80/- a 1s13/-,'
S

&),!- a 143-
$1	 a

80/- a 113/-
Farinha do trigo 	 8.02/	 ,. Por barricas de'286	 .
nuiteiga 	
11asSlis	 ivorsas 	
Peix• 	

5
S.51i8

23.700	 .
4.802

compostapara o Brasil por 112 v, 98/- a 110;-, 00 a 100/-	 • 101/- O M/-

Ss1	
g

2.135
•	 Calçado.	 	 50.2-12

COa 15.504
Cotins proparado 	 12.231

d	 '	 •	 s •	 d •	 d
Drogas medicinar 	
Forragens e cutelaria 	

17 N'54
171..157

Ninhon por onça 	
Enchadps por (luzia.

./ 10 1/4 a 1;5 93:4	 a 1 4 •	 9 1 , 4	 a144

-roeis de miro oprat 	 'a
e, 0.033

Louça e cryslaes 	
Machinas	 divers1s,
Manufacturas do algodão-.

•	 •	 •	 ia 	
•	 • •	 •	 linho 	

••sed	

O

oo.

32.7.11
23.1.280
700.311
51.301

2.331

Garrafas por amas°.

e	 . • . 1 •

.•

.	 .
•	 '	 •	 mixt.' 	 o •	 83.555 ! „

.S '	 5 a	 sCarvão de pedra 	
Ferro øa( barra 	
Cobre 	

133.242
84.535
11.301

Por toi/elada 	
11.	 • 11-aa 11/6

a	 8-15-0
11/3 a 11,6
2-7- a	 8-15- i12-7-7 a2 8-15.0

Prats.
Po pel de diversas qualidades. o 8.700

•

. •	 •

Puívora 	 1.203 Por barril de 100
Roupa lo	 cspecies diversas. ,	 15.9n2
Mercadorias diversas 101.811

1.1/32.734

•

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 13 .de dezembro de 1 •391.---Rio B,:anco



Agosto Setembro

25 43 3/4 a 25.30
25.25	 a 25.30
12.3 1/2 a 12.4 1/8

25.46 1/4 a 25.52 1/2
25.24 3 4 a 25.35
12.3 3/4 a 12.4 1/2

. julho Setembro,Agosto

2 1/2 °/0
1 1/8 0/0 a 2 0:o

•
2 1/2 0/0
I 1/2 0/o 7/2 Vo

2 1,2 0/0 a 3 0/0
A 7/8 oro a 2 3/4 0/0

Destinos

Bahia a Pernambuco 	

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará, Maranhão e Ceará

s oi •

•	 •	 .	 •	 •	
•	 ,,

'	 •	 EM •LIVERPOOL

*-	 •
•	 '

•,
RESUMO

N	 , •

›,	 •
Dos seguintes portos brasileiros

5

Nvios
•	 5,	 ‘,

'Tonelagem

•

Equipagem

•

ValO'rein

Eiiverpo	 ...... '71* ' 76.201	 2:518,4
•	 "'t

676.503
4

Pelotas 	   	  157 n 	 5 1.668 Southampton 	 -23 54.939	 2.416 105.190
Rio Grande do Sul, 	
Desterro 	 • •	 ,4	 ... 	 ,
-Rio de -Janeiro 	 -

	 	 $.•
-	 1.838	 .

2.055
- N	 55

''' 45J'
10,394

•	 v,	 1N-3
t.OS3 .

A. • Bristn) 	 - • 6 6.735

••
Bailia 	
31aceió 	 	 •
Recife 	 -
Parallyba 	
Natal 	

8 '
4

111
4
2

14.012
1.125

á • • 10.053
1.034
1.616

•	 401
,	 . 1!)

N.4 td * 233
•	 %20

60

68.. 83
41.407

''	 6') 500
12.031
4.945

,
• 95 13i.37'	 4.970

'
.,	 788.421

.-	 ,
.%	 .•	 •4‘

Fortaleza 	 •	
•

"k	 6 5.021 164	 . 60.27Z %,	 •	 •	 ODSERVgõES J}
. Camocin 	 % 	 X.

4. Parnahyba 	
'	 •$,	 1 490

960
¡,,	 12 i,

30	 •`,,,
',... "8:459

7.012
1.	 (	 ••	 .	 ;-••	 ••	 ' 4	 .	 • •,

S. Luiz do Maranhão 	  	 •	 6.663 211 ''''	 47.331 Dos navios entrados 41 1.1zetim escala pelos seguintes portos.
Belém do Pará 	   9 9 523 352

'	
281.'1p .	 •	 .	 . 4.

Manãos 	 woq..! 	

I taooatiára 	 	 :s. 	 ‘• •	 t•••,.
3. 3

•	 ••

*	 .3773
3.773

n 	 k • 141
•	 141

‘,:..,51,515
•	 „1., '4:05.0.

•

t.
á

.	 •	 '	 if%

Rio Grande do Sul 	 	 ........
Deste-,rp 	 	 •	 • • • ••• • • •
Santos"	
Rio de Janeiro 	

.1
'1
3.
2	 •

1.200
1.200
5.023
2.066

2)
•	 2::)

276'.
55

•
•

,
•'•

N.,
371

\"••

76'.271
, k

.518
.."•• ••« 7)40

;	 •	 •	 %	 ,

'.•-•	 EM SOUTRAMPTON Bahia 	
MaOqió... 	 	 •	 •

10
.3

.22.952
2.925

945
00 i	 •

"	 ,	 • •	 .11 Parahytla 	
Natal  • 2 1616

••:.„	 30
611n••

n 	 •	
•

Dos seguintes portos brasileiros 	 •	 •

"	 7	 '
Savios

•
Tonelagem Equipagem

•f	 •
1.

V,aloi; em
Re2ife 	
Fortaleza 	
Painahyba  1	 •	 • 

S.. Luiz do Maranhao. 	

4
5
1
2

8.224
4.442.

960
1.871

321'.

30
,63

•

Belém do Pará 	 ' 
Ito,COatiata. 	  	

3
.3

3.773
3.773

141
. ," •

Santo 	 .1 • • 3 • ' 1	 5.623- % ;.	 • *276 41 61.639 2.37;8Rio de Janeiro 	  	 11 25.152' . 1.121 ' 45.180
Bahia 	
Recife 	

	 	 .	 ,
2

17.021
6.231

787
22

•-	 52.679
123

23 54.930 2.443 105.10 O numero atractivo dos navioe . 7n,trado.s Xpoie, 54. •	 -

••

..
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N. 4-Quadro da colaça() de cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado de Liverpool no trimestre de julho
a setembro de 189.1

C.%311310S

Destinos I!..• Julho

Sobre o Brasil.
• a França a'3 meses de data 	

,	 s.	 • s	 a 3 dias de vista 	
Amsterdam 3 meses de data 	

_	 .

25.41 1/4 a 25.48 3/4
25.22 12 a 25.30
12.2 7,3 a 12-3 5/8

• , TAXA DE DESCONTO

Origem,

Banco de Inglaterra 	 •
	 • 1, I

Em praça 	

•
• . PREÇO DE FRETE

Julho Agosto
,	 •

;	 •

L	 et..en:bro

35/- a 40/

•

 -;.

35/-
40 '-
50,-

a 40/7	 $
8	 '

40/-
50/,	 ,..

	

Ti	 5

a 40-

'8

	

' 18,	 • 35,/...
Nuit.

50/-

Consulado geral do Brasil em Livérpool,	 dezeinbr.p,de	 .•	 ,,..•	 .	 nà	 ,• •	
5, 14

• V	 •	 •	 4'	 , I	 •"4.
. %	 •	 .	 •

'•	 •	 (	 'tz

Ar. 5 -621tatlng demonstrativo tiú navios dnIÏS .doi.n'bs'véo lioà p\o\+:4.tirs chiste	 conÜtlar pi.ocedentes do Wrazi/ no trimcst! JC ju lho
a setOithro de 18 91 N :',. 	 ,

• %.
.

COnuilado Geral do Brasil eu Liverpool, 30 de dezembro de 18)1.- Rio 'Branco.

dÍ
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N. 6	 Quadro demonstrativo dos fias ios sabidos dos partos deste District° Consular . 2)ara os do 13razil no trimestre de julho a
sotembro de 1891

IMI LITERP0 214 DE GIA5GOW

Para os seguintes
portos

0
*,=•L

Para os segiitntesT
Portos

o
1.

brazileiros a.

;2:

0.•

••c
se

o
ei"

braziloiros Z	 • oo

BeWm do Pará 	 3 825
Recife 	 2 47.4

2"Slan(toe
l oeldln Pará 	
N.Leizde Maranhão

3
15
4
7

3.773
12.052
3.235

.0.586,

114
432
123

.,202

20.846
401.602
02.171
45 01,

Rio do Janeiro 	
litos 	

Rio 'Grande (to sol
•

10

2

7.919
510

,	 701

ã:415Natal 	
ParnIllyba 	
II ecifs 	

4
2
8

MV
n 	 4.885

8.910

111
53

210

3J.69,
18.192

135.55
N	 .t	• •Maceió._ . „.: 	

Babia 	
a

13
'g:025
15.375

80
514

38.141
91.633

Rio de Janeiro 	 20 31.748 044 411.170 DE SWANSEA
Santos 	 9 12.051 232 181.553
Rio Grando do Sul. 7 1.435 54 4.108
.Porto Magro	 3 636 25 5.220 •	 .	 •	 •	 •

•
s •

o
08 3.124. 1.188.989107.485 Para os sèguintes o O

se
•,	 •

•	 •	 ' . •
.portoá

brazileiros
o•

:••-•51.

g •

1/11 515W-PORT

14E
lo
a.
E 14

o
00

0.n

o
O'
se1.

g
o
ei

Para os seguintes
portos,	 •

• brazileiros .
•

o.
el

1.913
13.392

272
2.413
5.779
4..120

631
1119..

13eldin do Pará 	
S. Luiz do Maranhão
Recife 	
Bahia 	
Rie de Janoiro 	
w•siltos	 • 
Desterro 	
Pel,otas 	
ks

1.798
1.025

213
. 2.238

5.453
1.153

248
183

4
.5

58
26

203
IX

Lastro
Lastro

20.018
572
550

'21.140

43
8

• 48
101
23

8
7

4
, 27

325
2

25.69412.974 283.25

'ilLEEEMO	 .

1, 10	 "
De

•Glasgow  .
swoose..
Cardilf 	

......
N

107.486
66.2.+0
10.445

• 5.273
87.824
12.971

1.245.623
525.603
21.110
6.170

105.304
23.694

3.124
2.934

325
122

1.594
283

•	 •

EM TRANSITO DE LIVERPOOL

Forleza 	
Is cci
Rip de 3an.oity..it.
-zantos 	
Desterro 	

3
1
3
5
1

'213
4 . sY55.

215

•	 .Parnallybn, via Maranhão 	 .	 3002
Aracaju, via Bailia 	 	 13.108
Victorm, via Itio de Janeiro 	 	 1,143
Paranaguá, via Rio de Janeiro 	 • ....	 1.411
Antonina, via Rio de Janeiro.,.. 	 . • ?	 • 21',' ..11
Desterro, via Rio de Janeiro 	 	 2.575
Rio Grande do Sul, via Rio d. Jamyro 	 	 13.034
Pelotas, via Rio de Janeiro 	 •-•,,,	  	 2.31,,
Porto Alegre, via Rio de Janeiv 	 ,	 •N 	 N.,	. 19.332

•	 ," - DII CARDIEF

•981 .107;4.SÇL	 3.1211 11.'215.623 •	 •
'e	 •

;•I
41

Para Sig seguintes o
•eo

sn't:1•6•!NirroN'
•	 poAos
brazilekos

o
- "Si,•0

o

'
1 • 	 sosv t	 `.

Para os seguintes
•	 portos
•-7t	 le-kra21,1?V°..s..

o
.5
o
Z

a
e- •	 to
ei

. -.<1;•
•••	 Oi	 .•.%

E,

,	 4,to
oc.

R

13e13in do Pará....
Fortaleza 	
l'arali\ba 	
	 .!labia 	

It io da Janeiro 	
I de

1)esterr,o 	
Paranaguá 	
Rio Gratulo fljpSul 	

•

,•21

6

•	 7.271
259
535

3,591
6.617

51,q3
16.135

k
lod

1.273

. Recife 	
'giba 	
Rio do Janeiro..
Santos 	

-
10
3

1.3.4o>
151:423
23.577

1	 1.,

\.1.090
26

-,s1.212
SN .033

320.575
. .3.2.713

'•:; 5079

58
8

4, 31,5
4.:4180
2.90,

236

1.932,7318.4102771 290.282

,,'	 12g 6.1.1:70
"Ak
•

orissavniiss

,

%.1.4os navios sabidos 48 fizeram escalas pelos seguintes
portos:•.

++	 **,

• 1	 '

ti	 •
h	 '4	 • •

*• •/"0

.5
se

!..`•,, •
P . . •

sk•r •'
474

.4 -a
.4%'•NfaSáSi 	 N. a '3.773

4.037
3.219
1.823

18.425
2.023

.311.520
12.740

• '656

144
122
111
53

801
80

1.243
394
25

Fortaleza	
Natal 	
Parshyba,jr
Roeu?, 	
Maceió :¥	
Doida 	
Spnyos 	
Perto Alegre

4
**Aç:: ••• 2

7
'

15
7

.3

• c5.705
-211

623
3.785

'7-610
66.1a5
19.502

k 4 .506
' 155

í'.4.078

•tx sJ

173
,•58
". 12

0
153
811
311

16
6

55

2.97681.230"I 48

(1,,nowo.ro effectivo dos navio,,Nsaltiylos P ois , 229•. •	 • 41.	 .5.2S:tos60.280:
1 .* • ..

	

.	 .
.' 	 ''5,_	 \r;

	Consulado Ger,s1elaz- Broz¡i enn`f,iverpixol,i30 „ de devtortitco dis,a8D1.--, Lro Bi-amer.- is'	 ---.. •••‘, .1.	 , ... -.
.	 ..	 \

	

.	 .	 _1'-..	 \
.- .	 •

•,.,	 --N. •	 ','.,	 N,
".14-.- .'7 - Cotações extremas. do ks'sucar.do'k-r"Oeil e de.âutt:4 proi2dortsirà . no§, fnezedejttillii a seteotNron P1891

.	 .	 t •

‘	 k

4.4 .•

.,	 .

.1 1L11))

1	 t
it	 '••• ••

...	 .,	 '',, ...„,""•,,	 .,	 `
-..z.	 ,.	 _

•• 1831	 •., '„1.2a0
.	 . .	 •

, • .	 o'„	 ",
Pll.(1CF,1)ENCIAS

• •	 1
ManguitoAGOSTO •

MIAM
1891	 ' •

kNi,
4890'	 18901891

k	 -"•„	 ,. • _rN	 •,	 • •! • •	 .	 . r.

,s
11/, a.„,149
9:3- • '10, 3
11/- » 13 4
10'3,e. 13/-

• 12/9

• e
0%. 	 - .„.	 	 .o g.* 1 •••••• 	 1

'Nazareth 	 	 •	 k•
Pernambuco o Maceió 	
ParstiVha 	 	

	 ss„

Cenrie.e.:Ma.ranhã .), .. . 1 •••• •	 •	 •	 o

8
11/- a 12/3

• 9/- a 9/6-
11/- • 13/3

• 10 a 1'2/,
a 12/3

- •

11/0 a 13'0
10/. • 10 1.1
11/0 * 11.9
10/0 • 13/O
11/9 • 13/6

q .:10,0 a 12 4.
• 9/3

13/9
10/. • 12/-
.Q 6 »12,..1

11,46 a 13/6 '-
0/..) • 10/3

11/6 • 11/6
10/9 • 13/0
11/3 • 13/3

11/- a 12/3
9/- • 9/6

11/- • 13/3 h

10/- • 11/9
.'12/3

st,

•
••

ouT•tus PRECEDENEIÁS

tr.	 ••• •,  

	

. .	 .
8

12/9 a 17/8
'12/9 . 15/0'
13/6 •

5. 10,3
9/9 5. 12 0

'11/- • 17/0
'11/9r 13/3

9/9 16/0

'
s	 •

12/9.,a
1119 15/-
13/0 »•14/6

• 9,6 ».1O'-
'3/3 h'• 12/9

40,'n 34 , 18/-
12 '-,» 13.9

. 10/- 16/-

f..

3.1auoich. 	
Reniçain •	 	 ;4, , • ,	 . ....... 	
Isladrasta. 	
Manilla
1•:63'Pu
America. central 	
Por.6 	

g	 g
13/6 ti18/.
13/. •46/3

46/3
14/6 • 15/3
10

'
'. • 10/6

10, •3 • 13/9
12/3 • 13/6
10/. • 16/9

• ei. g
13/- a 17/6
12/9 • 10/-
14/-
itr. • 10;3
10/- • 13,6

-11/6 • 11/-
12/3 • 13 1
10/- » 16,9

12.9 a 12/-
11/6 • 15/-

. 13/6 ».1.4/-
9/- » 0,9
9/- » 12/6

10 »,16/-
11,_O • 13/3.
9/6.. foi-

.4

Consulado Gorai do Brazil em Liverpmfi, 30 de dezembro do 1891.- Rio ,Branco.



JUILEM

1891	 1890

r AGOSTO

1891	 1890

71/ -- a 81/-

71/-- 84/-
Sol-. 83/-

o
83/-- 130/--

o
711/- a.

- '
* 84/__

86/-

o
10/- a 125,-

- m»

77,-- .

SSi-- 92/-

4v--

o Si
71/- a 84/-

.._
7 1./— •8•11-
80/-. • 83/-

es	 s
81/- • 130j-

-
73/-- 75/3-
82/- » 84/--

--. --
q0/-- • 04/ -
83/-- » 03/-

70/- a 83/-
.	 •

72/
90/-

s	 s
00/- *

75 ,d- • 78,6-
•88/- 92/--

--
85/- • 93/-
83/- • 95/-

71/- a 81/-
e.—

• 81/ -
74/-- . 83/-

O	 •
86,

-;

03/- • 72 1.5
72/- • 83/-
. --

82/-- • 01.-
12/- • 03-

o	 s •
70,/- a 83/--

-
72 - • 80,'-
83/- • 9Y-

'O/- • 123,-

- --
77/5- . 70/
88/-- » 92/-

85/- • 05/-
85/- • 95/-

1.
!.

•

$	 J't11.110

Pará 	

Ceará. 	

Pern 	

Africa 	

1891

!P.

21 3	 a 3, 6

"	 2,,-

t/i0	 2,4 1/2

10	 • 1/11
•

1690.

8 •
2/8 !• .í .a 310

1/2	 2, 4

2/1 .!;,, • 2,..8

1-6 !!¡	 2/5

e •
• 1891	 .1890•

a4/1	 •

o• 2/4

. 2/10'14

• 2/3
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N. 8 —Cotações extremas do eafil do Brazil e de outras procedencias, durante os mezes de
julho a setenzbro de 1890-1891

Direitos 1 l4 u/0 por ton.

Ca ft',

SETEM480

1391	 1890

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	
Ceará  •

Jamaica 	
Cey15.,) 	
Manilha,. 	

,Singapura 	
Moka 	
Africa 	
S. Domingos 	
Santa Manha 	
La Guayra 	

	

Costa Rica e Guatemala 	

Coloulado (letal do Brazir em Live:puol, 33 de dezembro do 18)1.-- Rio
-	 •	 0

	

11. e*	 ,	 ,

t	 •	 .** • •• ** o

N. 9— C tiaçôei extrent.'-s. ea borracha do Bra4il e de outras procedencias durante os mezes
de julho a setembro de 1890,1891	 .

,

.13orracha ,
•
	

• •• •

Agosto.

1091.	 .

	

s .
	 .

1/8 !4 a 3/4

10 •1'11

1/7 n. 2/3 •
d.

9	 • 1,/li

•••
Consulado GeJal do Brazil em Ljewpool, 30 de dezembro de 1891.--Rio Seanco.

)(,-	 • 1

1
' 4	 .• 11 , 

•
N.10 —Co!ações Extreral's do algoddo do Brazil e de outras pkogedencirts iduranpe.'os

'	 julho a setentbPo . de 1891
	 meus de

•
4. • ..,	 Algi)(11-io

'4'

r

MICISVO

.•	 •

Con'sulado Geral do Brazi em Liverpool, 30 de dezembro de 1891.-Rio Branco.

•

REDACÇÃO
•

P('n-Inas de . governo

XVI

( Continuado do n. 31)

Voltemos agora o nosso olhar retrospactivo
sobre a instituição . monarchica no centro da
Europa.

Nem diremos dos fundamentos da. monar-
chia feudataria ingleza, 110111 st., furtando com
todas as individualisações do poder muar-
chie° á usurpaçao, apparecem e se corporificam
as instituições que vão fazer o objecto da nossa
retrospecção.

Nós nos escudaremos agora, como em tddo
o outro decurso critico, sobra paginas c teste-
mulphoi de valiosos autores. 	 •

De um dos mais provectos e respeitados his-
toriadores recolhemos as palavras que se vão
ler sobre a feudalidade, assediando o soberano
dentro 'dos grandes territorios dos Francos.

Conto dentre os nobres e os senhores do
fettd¡tlismo na 'Inglaterra,ahl estão igualmente
os aristocratas desta outra monarchia, vinda
desde as conquistas do inundo gallo-romano e
deixam O selgÀtlas siais formulas e decorreu-
cia dos seus usos e costumes entre as nações
do velho mudo, até que á mão da Grande
Revolução abateu completamente o edificio
constrado . .pejas seeulos de desigualdade, op-'.
pressão, tyrannia e despotismo exercidos fri-
,mentk sqhre as grandes, massas das comum-
tihões pç/Sitiares.	 •

Firmemos pois o nosso juizo

«... A dominação dos Merovingeos era a
passagem da barbaria á ordem ; não lançou
fundamento algum.para o futuro.	 -

«Alguns estados se haviam formado da j une-
ção4le indigenas com os invasores; depois uns
haviam conquistado os outros, sem que pos-
sivel •fosse distinguir instituições ou raças.
Fora batiam-se ainda os Th u nn izios os Bavaros,
os allemães, ora 'vencedores, ora vencidos,mas
sempre indomandos; os Frisões e os Laxões
continuaram as guerras na Australia ; os Bre-
tões e os povos da Armenia na • Neustria ; na
Provence. na Galha Narboneza e na Aquitania,
a população de origem romana se esforçava por
sua independencia . , emqnanto. as cidades* que
haviam conservado restos das instituições
municipaes oppunham suas ligas ás armas dos
Francos. .

,K O estabelecimento desses conquistadores nas
Gallias alterara entre elles os habitos da liber-
dade germanica; os homens livres diminuíam
de numero e de inaportancia, emquanto cer-
ravam a exiotenola suas assembléas ,geraes.
; O clero excluiu 0$ lei gos das eleições dos
bispos; bem que, apezar disso, estes não con-
seguissem jamais nas Ganias a niesma e pode-
rosiSsima influencia que impozeram á Hespa-
nha, pois que eram refreiados pelos reis.

« Escolhidos muitas vezes entre a raça con-
quistadora, investidos pelo rei dos grandes e
altos cargos espirituaes, os bispos, se achavam
refreiados paio soberano e tanto mais valiam
quanto melhor Sabiam ser cortezãos e porfiar
para captar a boa vontade real.

« Os reis se esforçavam por constituir-se os
herdeiros do imperio romano, e firmam sobre
seus destroços a nova autoridade.

<< Impedia, porém, aos soberanos a satis-
Ittção e alcance desse empenho a sua quali-
dade original, que consistia em ser elle apenas
primeiro entre seus pares.

« Esse embaraço vedava-lhe a constituição
da força central do grande movimento e a

ta

1890

•

2. 8	 a 4-±4.

1/2	 2/4

2/4 1,-; • 2 8 !,,C.

1 . 6 1,4 ré 2;11

Oci.r.stnito
•

d	 .	 .	 d d
1,1 ,1,ados Unidos (Soa Island) 	 81/2	 a 133/2 01-2	 a 11 9 1/4	 a 13 1'4
Egypto. 	
Fijt ( Sea island ) 	
tahiti 	

	 	 43,4	 .73,.'4
__	 .101/2

o	 .	 01/2

5 1/8	 • 7 5/8

--

31'2	 .81/2
--

O	 a 9 3 1
lwliae OCCidentaes, 	
Ilayti 	
Perri ( Roughstaple) 	

4	 •	 4 1/2

	 	 2 1/4	 . 9 1/2

312	 a 4 3/16
--	 --

3 1/2	 a 0'1/2
--

313,13	 0. 1 3,4
'	 .

21/2	 a 9 1/2	 ?
.	 (Sea Island) 	 . 8 34 . -- 8	 --

Indias Orientaes 	   1 3;8	 • 4 3,4 2	 a 4 1/2 178 	 a 4 7:8

Pernambuco 	

	

Ceará e 1rae ty	
Parahyba 	
Rio Grande 	
Santos 	
Bahia o Aracajit.
Macnió 	

JULHO

4
4 3/4	 ali 3.'8
51.8	 W 5 3!4
4 15/10 • 5 11,11
5	 »5 13/10

ti	 • 5 1316
431 	 . 5 1/4

d

	

43/1	 a 5 n/s

	

4 1:4	 .n1 4

	

4344	 . 5

	

--	 --
.1_ •

4 1/4	 .534
4 3/1	 . 5 1/2

• -	 . •

figTENIITIO ••'

•
4

4 . 3;4	 a d
1 3,1	 • 5 7/8'
4 13/16 • 5 1,4
5 1/1'. • 5 1 2

--
8 1/5
518 	 .
33/4	 •5 1/2
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ame"

impossibilidade de elevar-se muito-acima da
multidão dosgrandes propiie trios territoriaes
Catre os quaes Piro, dividida a congaista.

« Não tinha, entretanto, esta aristocracia,
loiça o vigor para dominar a nova sociedade,
Porque não era conunumn o aecordo na redue-
ção da,s regias prerogativas.

« Empregos honorificos, de revogaveis que
eram, tornaram-se vitalicios ; depois, o tratado
de Amelot permittiu aos inales tornar Uri--
ditarias as terras doadas a hiato de reCOM-
penSa.

« Assim prevaleceu a aristocracia territorial
e Benhild,que se lhe quiz oppor, cabal victima
da guerra rebentada entre os sentwees e o rei.

«Quatalo as usurpações foram legitimadas ,a
aristocracia retirada aos seus dondnios não
mais voltou ás assembleas nacionaes

'
 temendo

que o rei, pela presença della, intentasse com-
primir-lhe as ambições ou reprimir-lhe a ra-
pacidade; a massa dos homens livres, sempre
mais pobre e oceupada em prover as suas ne-
cessidades, não mais aIli voltou.

« Faltava,pois, certa base ás instituições ger-
manicas e, tornados cada vez mais raros os
campos de março e de maio, se compuzervi
afinal dos officiae.s• de palacio e de poucos, ma,S
muito poderosos tendes.

«Eram Nies obrigados a tomar armas cada
vez que o rei arvorasse a insignia de Saint-
Martin, e todos os proprietarios eram obriga-
dos a fornecer munições aos contingentes de
tropa e viveres aos armazens.

«A ração dos prisioneiros e a etapa stip-
prima o soldo. •

«Os loteies mais ricos e os seus officiaes pre-
stavam serviços a eavallo os demais a pé.

« No que concernia é guerra,g,osava orei de
inteira autoridade, sendo a primeira obriga-
ção, ligada ao beneficio, a serviço militar, lia-
portando a sua recusa á perda dos lavorea o
protecção da parte do rei ; quando.po'rém, na
paz os (cedes se tornavam grandes proprieta-
rios, esta condição prevaleceu sobre a de se-
rem companheiros do rei, ainda que, se afas-
tando delle, os proprietarios * se ligassem
entre si.	 ..	 •	 .

«Os imperadores romanos hqviam transpr-
maio os mais abjectos serviços da casa impe-
rial em titalos de benemeremeia.— nobreza e
honra.	 • • •	 • •

«Nisso muito imitados por essa monarchia
européa e central, para qual a dignidade e a'
fidalguia derivavam dos serviços e da dedi-
cação á pessoa do soberano.

« Todo o que era g rdnde no palacio do rei
era grande, aos olhos do 'povo.

«Os servidores e criados da casa real se acha-
vam sob as ordens do mayordomo ou do
main; do palitei°, que os commandava na
guerra e na paz administrativa os nexos bens.

o Quando taes empregados se tornaram
livres augmentou a impoetancia (lo otaire, e
esta cresceu sobremodo quando os reis come-
çarain a distribuir beneficies e favores.

mayordonto se dev ia entender com aquel-
les que teriam do receber investidara, e pra
elle quem regulava as clausulas do contracto.

o Dahi veiu a tornar-se o primeiro • entre os
'medes, seu chefe na, guerra, seu juiz- mi paz.

« Como depois todos os homens livres itspi:
ravam o subinetter-se á protecção do • reto
juiz (los tendes passou a ser 'nimbem juiz: do
POVO.

o A inveja e o desejo ao cargo do maire
cresciam na proporção de sua unportaneta e
poder.

o Veht a ser o privilegio das prin(•ipaes la-
minas que juntara  in sua i muportancia pessoal
ãs attribuições, cada vez inaim•es. 	 . .

« Os • maircs de 111 lado, dispondo de benefi-
cios e favores disereeionarios, conquistaram
aSSUI1 grande influencia e se dominaram entre
os principiees beneficiarios dos seus partidarios

deponilentesl.
.< Correndo à coutingeneia de perda de suas

terras por morte (I() soberano a que serviam,
os ataieeN operaram de modo a conseguir que
não mais fossem os servos oa homens do rei,
mas sim do reino; afim de que, mudado um,
se não deslocasse o outro.

« Satisfeito esse ambicioso ilesejo, assegu-
rados nas suas possessões, chefe dos poderosos
partidos, Mamo vivehnente as posáveis ou

reaes mutações do poder real, o maire de pa-
lac,o enfraquecia cala vez mais os laços de
dependencet ao soberano.

<C Da electiva e inamovivel a diguidale tor-
nou-se hereditaria, por isso que os grandes e
poderosos jul,garam necessario substituir os
membros das Ilunilias fallecidos p(n . outros
que lhes conservassem beneficios e favores já
concedidos pelo antecessor.

« E eis ah i umn emprego de serviço particular
do rei transairmado em dignidade do nstado,
ao mesmo tempo hereditario e poderosis simo !

«Foi aim ida derivando do poder e prestigio dessa
flivoresceneia réAia que o logar-tenente do rei
tornou-se o general do exercito, e o ,jui7,
cio subiu a grandc distribuidor da justiça (10
reino, accumulando, deste. modo, em sua pes-
soa os poderes que deixio•ant escapar és nulos
debeis dos principes, em maioria lállecidos em
idade que lhes não permittiria assumir a po-
sição de conquistador ou de soberane... accla-
mado.

« Tanto é isso verdade que, no longo de-
curso,de cento • e quatorze anuas, apenas deus
contaram até á idade viril.

o De outro lado, e sempre demonstrando á
sua influencia, os senhores da Neustria; tendo
determinado dar a Clotario a coróa do reino,
impuzeram ao rei condições que foram satis-
leita.s.

« Convocados em n Pariz os principaes leades
e os bispos dos tres reinos, para remediar as
dissenções que despedaçavam a Gallia, re-
uniram-se no campo de Marte. •

« Os senhores, cuja união os tornavam pre-
ponderantes, cuidaram apenas •eni consolidar
a sua autoridade.

.« O fisco restituiu os bens, tirados aos vas-
sallos por Brunliildalurante as guerras civis...»

Esta simples retrospecção sobre a monarchia
de outros povos da Europa serve, por certo,
de vigorosa e abundante proa cumufativa ao
quanto afilrmámos sobre a ,origem humana de
instituição régia.

..Dos • primeiros rielkamentos
do ouro em Miims-Gerites
t3 ii-eito Veal Cio quinto. •

NOTICIAS REUNIDAS POR J. 3f. VÁ,Z PINTO COELHO
• ,	 5	 (Confirmação do51)d	 •

Restabelecimento das Otsas .de FignOtro
Depois de 16 an nos de vexames e oppressões

s.oniansiSelosTovos desta Capitania no desem-
penho do systema da Capitação,  que se fizeram
presentes an rmn •ono peias numlides represen-
aaçõe» das Camaras, das quaes faz mençé,
Ordem de 8 de abril de 1745, per' elleitos da
Piedade dó Sr. Rei D.Jose appreceu o Alvará
de 3 de dezembro de 1750, que_ aboliu este 	 -
thodo 'restabelecendo as CM—del içao. :e
WiTETTrinetfiredo (=rança, , que -Wve prin-
cipio no moz deelgosto de 1751, como se vê de
uma Ordem tle2 de agosto de 1758 a favor
de André Moreira, Thezoureieo da. Casa do
fundição do Sabará, registrada a fls. v: do
Livro 2' da dita Casa, o que ainda actualmente
se pratica, tendo havido derrama para com-
pletar as '100 rrobas de ouro ,nos annos do
1763 1760,1770 e 1771 coleio mestra o Aviso
de 13 de fevereiro do 1765 e Ordem da Junta
da Real Fazenda de 13 dejul110. de 1772.

No decurso deste tempo tein continuado a
expedir-se os diplomas 'seguintes:

A Ordem de 541e dezembro de 1750 deter-
minando que em todas as Comareas . em quê
houverem Intemalentes Lettrados,substanissem•
os Ouvidhres eni suas faltasmão havendo Juizes
de. Met actuaes nas Cornareis O Regimento da
Intendem-ia, e Casas de Fundição em 4 de
março de 1751-

O Aviso de 2.3 de março de 1751 para que o
Governador fizesse :miar do todas as terras de
Minas ent que houvesse Casa de Fundição, aos
Ourives na fórina da Lei e Ordens.

Outro de 24 de setembro de 1751 para se
executar a Lei da cobrança d s queirotas e o
Regimento sem embargo das representaç3es
que fizeram as Gamaras e mostravam ser
obra de um só espirito.

Outro de 8 de Pevereiro de 1752 ema que se
ord alou ao Governado r que continuasse na

itU"i ra eXec(tção do est:tbeleciarento das Casa

de Fundição e in.eiro eumprimen o dos seus
Regimentos; e em todas as providencia s pura
evitar os descaminhos do ouro sem embargo
dos inconvenientes que tenham representado
as Camiu•as de Minas.

Outro de 10 de feverei ro de 1752, que, ap-
provou quanto o Governador obrara pelo que
respeita a se não con:entirein Ourives nas
Mina s em execução da. Ordem de 23 de março
dç 1751 e tudo que contém o Bando de 31 de
julho do mesmo anno, e que tendo os Inten-
dentes sempr.) as devassas aber tas procears-

speroainvnlaegfati.l"
do mesmo Bando. havida a

Outro do mesmo mez o anno de 18 que
approvou as. Ori lens e Bdndos,e- mais pro viden

-cias dadas pelo Governador para l`Vitar O (adi-

itarabri.tudo, ordenando-lhe-se as mandasse clia-

A Ordem de 29 de fevereh•o de 1752 decla-
rando-se pelo Decreto do mesmo mez anno que,

ouro em pé ou folheta que a Lei do 3 do
dezembro de 1750 manda que corra pelo toque,
se deve eritend7r que corra pelo seu justo e
verdadeiro valor. 1I se en arregasse aos
moradores do Co tão, camiulio velho e novo, e
gPra luultale' a tad )5 os Capitaens das Fr. •gue-
zias, queoti vessem especial cuidado ein vigiar
os seus Districtos para que nelles se não fizes-
sem deseaminhos deouro. e que dando-se Sua.
Magesta de por mal servido do descuido atten-
(leria ao serviço que se lhe fizesse; que, pet-
tiendo-se algumas guias das que se dão coma as
barraz. se pudesse d e segunda com salva, pre•
rellenflo, porém, não só o juramento da parte,
mas uma leg:timit justficação da Perda, feita
perante o Intendente que tivesse passado a
primeira, declarando-se na fôrma que se ex-
pede por virtude do Despacho, e justificação
sobredita, e que ficam postas as verbas nu-
cessarias no Registro da primeira, e devendo
repetir-se as mesmas verbas em todos os Re.-
gistros por onde tivesse passado. E que as
pessoas que fossem comprebendidas em se-

gundo descaminho de ouro tivessem, além da
penna estabelecida na Lei, a de dez ulmos do
degredo para Angolla; não se concedendo
neste caso Carta de Se(

e
oiro sinão no Juizo (12.

Fazenda it vista da, Culpa. Esta mesma outra.
de igual data declarou que sua Magesta,do
tinha sido Servido por Decreto de 19 de feve-
reiro fazer mercê e graça de que todo o mi-
neiro que tivesse 30 escravos proprios, e dalli
para cima, se lhe não iinSSO execução e pc-
nhora nelles, nein na Fabrica de minerar,
c0Hendo só a execução nos mais bens, e na
terça parte dos lucros que tivesse nas Minas.
•A Ordem de 6 de março de 1752 em que se

declarou que Sua Magestade fora, Servido D&:-
terminar por resolução de 15 de reverAco do di-
to nono em Consulta do Conselho Ultramarino
que em attenção dos inconvenientes ponde-
rados pela Camara. de Villa do Principe justa-
mente tinha mandado o Governador estabele-
ct:r nella a Casa, de Fundição encarregando a,
Intendencia ao Ouvidor com meio ordenado,
e como esto en (1 que $e pagava ao Inten-
dente dos Diamantes pela união das suas In-
tcndenciaq , não se lhe devia pa:ar mais por
ter cessado o mo-ivo deste maior Salar:o e ser
permatido dividir os officlos • ainda ein pie-
juizo dos providos, quando assim o pe.da
causa publica.

O Aviso de 26 de novembro de 1752, por
que se appro varam a,s Providencias dadas pelo
Governador para se e vi ta rent os Contra ha tolos,
escrevendo para isso ao; Intendentes, Capitães
Mores. Coroneis o Ca

.	
Pitães de Cavallaria

Ordenanças 
A Ordem de 10 de j(xneiro tle 1753 do teu

seguinte
D. José, por Graça de Deus, etc. Faço saber

a vós Governador da Capitania de Minas 0e-
raeS, que sendo-me presente o Requarimento
que o Controlador das Estradas... nessas mi-
nas sobre a férula Osp (gam e n 1 es devidos ao
dito C vitraeto do lois lei de 3 (1 d •7emb1'o
de !751. que ah La, .1. Canana e as dividas,
que com assumpto do sobredito Requerimento
se moveram e kmen taram em alguns logares
dessas Milla3 Geres.

•
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s Pui Servido ordenar por D ecreto cie -21 de
etembro do atine pr ximo passado (quanto ao

Sabredit Contratador) que pague os pos de
ouro, a que se obrigou, em ouro quintado, ou
4, razão de 1$500 por oitava preço ejuros para
a Minha Fazenda Cume se pagava no tempo que
durou a sobredita Capitação, sem alguma dif-
ferença, e que na mesma fórum, fique rece-
bendo das partes até o fim do actual contra-
cto, e pelo que respeita ao tempo .preterito,
desde que se aboliu 'a carlitaçã,o até a dita ph.-
blicação. Mando que se alça exame da - forma
com que os contratadores teeni arrecadado os
direitos que lhes tecam.; e achando:á& que
todos ou alguns delles- receberam sobre os:
direitos o quinto da sua importancia, sejam
obrigados de o. entregar nas Casas ^ dê EMA'-

. dição a que;pertertcem• em benellcios doi Po-
vos encabeçados, ou da Minha. Fazendo onde•
não houver encabewnefite. • •

'Quanto as outras duvidas que proceleni•das
Capitações que se não satisfizerem nas seus
devidos tempos ,: • •

houve por bem e pot. Graça espe,ciatque,em
beneficio dos devedores se recebam peles The-
soureiros em atire-por ,•quirdar ou á Paia° de
1i;200 por 181 , comtantoue recebendo os so-
breditos Thesoureiros,esteoro em pá o fliça.m
logo fundir na Casa da sua'respettiva,Corriar2
ca, para fletia •cleixar, o qii¡ii-tio b•OefiCi.b
dos Povos encabeçados. Einqua,nto`is ,t14v idas
entre particulares,ordem.‘i.tambelii •qjkaszpa.r-
t es tratem da cobrança della somo 1.4n Bles

, parecer, segundo a natukza e forma doMilf,e-
rentes contractos .que holIWCr0111 faito do. for-'
ma que,quande as mesmas partes- nã conàar-

• darem, se^ esteja pelo que 53 determinar em
juizo compet ente, conforme a variedade e ex-'
ig,encia dos casos; e assim da referida maneira,
se vos ordena façais executar esta minha Real
Ordem, passando para esteeffeito todas as que
vos parecerem neces.sarias. •

O Avizo de I° d.e julho de 1753, para o Go-
vernador se regular pelas Ordens mais ino.z
dernas„ posteriores ao Regimento e peio
observado atile então no que respeita -á
fôrma em que o Guarda Mét . Pedro D.a.s de-
via servir o officio, sem que consentisse mais
amplo exercido nem se enovasse causa ai-
guina atile que S. M. e declarasse os Regi-.
Mentos.

Outro de 22 de fevereiro de 1731, em que
diz no paragrapho 50:
• : Fazendo-s e pr2sente a S. M. ^e o capitulo*
das Cartas de V..Ex. de 21 de julho do anno
passado, sobre ficarem continuando os Escri-.
vaens da Casa da Fundição, sem embargo da'
Ley de 3 de dezembro de 1750 mandar que'
tolos os ao nos se- mudemestes Officiaes pejos
incouvenientes que, do contrario se seguent'..é.;
que V. Ex. ,judiciosamente pondera, • lie ó'
mesmo. Senhor servido que V. .1x. passe °e-
deln : pardsua conservação, ..declarando
ser assim precso • para boa ^. arrecadação -das
Casas, emq uanto S. M. não resolve . a conta
que lhe-deo sobre esta materia e que espera a
resolução do que Deve praticar.. •-

A Ordem de 10 de Inibo de 1754 em..que „se
determinou que o'Fis&aliiijnea paleNa toe"
logar de Intendente, devendo censervar-se
no seu, que o Intendente não polia castigar
Fiscal e só representar os setts s actlisos• rCt1h.
ser punido como merecesse e que ^os Otficia,es do
.Juiza.ordinariatão obedecer aos In teridentes
nos casos em cktisp,Regi,mento lhes dá facul-
dade para se raervar•em`delles, e não fazendo

deverião castigai-as as Justiças ordina-
rias. •

A Ordem de 7 de agosto de 175-1 em que se
mandou que o Governador convocasse uma
Juneta de .Ministros para conferir com elles 'O
zu•bitrio, que se devia tomar da quantidade de
ouro que a proporção dos Registros se devia
fionservar nelles para as pessoas que entras-
sem nas Minas, ordenando-se juntamente aos
Fieis.que tolo o ouro excedente á quantia ar-.
bitrada se mettesse em Cofres com a areeca;
dação devida para se remetter aonde tocasse.

Outra de 1 dejaneiro de 1755 em que se
ordenou e por'Decreto da mesma dacta que
nos Registros dos Contratoulas Entradas para
as . minas e as suas annexas; se não pudesse
conservar ouro em pó além das quantidades

ginICIARIO 
,

Casamento ci'vil—Casou-se na 15a
peetoria . Antonio,Joaquim Quaresma da Silva
eera,D.	 remeira da Silva..	 .	 -•

Effectuaram-se ante-hontem, na 2,4 a preto-
ria os seguintes casamentos :

Ricardo José de Souza com D. Maria . Joa-
quina da Conceição ;

Manoel Antonio da Silveira Breves com D
Amelia Alves de são José.

-	 -
Nova profiss:lo— Inventaram-a em

Pariz. Um individuo, que brevemente terá. .
rivaes, envia a varias casas o seguinte -bi-
lhete: —Charles Riehon, imita o rouxinol rara

•jardins e restaurants.

.Este artista está occupadissimo, sobretudo
quando faz bom tempo.

Sempre que uma , familia, que possue um
jardim de 10 metros quadrados, dá mit almoço.
o famoso artista esconde-se em um eartunaw,
chão ou entre a folhagem das plantas, -e faz as ,
delicias dos convidadoS em as suaves modula-
çõe.s e os melodiosos trinoá do cantor dos
bosques.

• '	 •
Transmissão telegraphica

dos desenhos—Acaba. de ser feita uma
curiosa fescoberta por Jun americano, ,o Sr.
Amstutz, de Cleveland, Estado de Ohio. E' a
transmissão dos desenhos pelo téle,grapho. A

•Revtle nvieetsélle 'cies Liventions .Nouvelles •
cons'agra-lhe um interessante artigo, e pensa..
que em futuro proximo estará resolvido..o
Trojileniti da visão á distancia, .•
, O que é eerto é que 'se pôde, desde *agora;

c,órisiderar a, questão come tendo entrado na.
Via-trafica.	 • •

• G-perra .enrop ,6a=.4 revista inglesa
Mak ond lniie,,iiUtugtirou o armo de 1802
de um modo que nã.o deixa de ser engraçado.

Prevê que neste periodo de 366 dias reben-
tará a grande guerra que porá em luta todas
as potencias . européas, e faz uma resenha, da-
queda campanha gigantesca, acompanhando-a
de gravuras.

Segundo a Bleck and White Revie te, a grande
guerra terá por causa primaria urna tenta-
tiva de assas:inato contra o principe Fernando
da BnIgaria por um agente russo ou monte-
,negrino clisfarçade . ein :soldado turco. Stam-
buten será noineado regente e mobilisará o
exercito Litigar°. Em virtude desta mobili- '
sitção, a Servia declarará guerra á Bulgaria.

Depois a Austria occupará de improviso Bei
graslo, e i,'S,i(ssia'djrigirá, os seus^ exercitos

'para a".11,iitain,i.a e ConStantinopla. A guerra
,atelar-se-ha de paiz em•paiz, abrangendo toda
'a Europa.

Btac. h and li -hite Revim) promette con•
'tputar esta resenha lantastib, e agoureira.

3 . 662 .000
• 1.857.000
.• •..\•••.::51'No , c1ia;f' • 15 : , .	 •, ‘• .	 •	 •%.

finqua e Commercio 	 ,. 61.171:000
ISIdkcaiiil d'-ifill'oetites •	'.-: • 8.908.000
Macacos e Cabeça 	 	 5.094.000
Carioca e Morro do Inglez 	  • .2.544.000
Andarally e .Tres Rios 	 • •	 4.732000
Além das outras derivações antes	 •

do Pedregulho, o reservatorio
'•de S.' Clii1istenvão'recebeu * ' ' - -.3'.657.000

e•oNo Morro da Viuva  ' 	  1.857.000.... ,

No dia 16

Tinguá e Con-unerci,o 	  1.171.000
Maracanã e afluentes 	  • 8.989.000
Macacos e Cabeça 	 •	 -5.680:000
Carioca e Morro do Inglez 	  g. ,•106.000..
Andarally e Tres Rios 	  63.856.000
Além clasetitras-derivações ante, 	 . , , ,-

do Pedregulho,: :p reser vatorio 	 ..• ' .. . •
de S. Christovão'rekbeti 	 	 3. 657. 000

e o do Morro da Viuva... 	 	 1.857.000

arbitradas e para esse effeito se convocasse
urna Junta . de Ministros e pessoas que o Go-
veenador julgasse mais ,convenientes para o
.•,rbitrio do que nelles era indispensavelmente
necessario, debaixo das penas da Ley de 3 de
dezembro 'de 1750 - dos que desencaminham
ouro em pó, levando-o para fora dos Regis-
tros. 

O Alvará de 25., de janeiro de 1755 de-
elarando-sè eapitulos wivedez da Ley de 3 de
•dezembro de . 1750 e que foi mandado publicar
nas Minas por Ordem de 31 do mesmo , mez e

.aranoi'1•1,;•-.	 y-' ^ • ^	 !
A Ordem de 7 de rharço de 17, ,que mondou

ao Governador. Observasse o Regimento das.
IntancIenciits não aclinittindo es^'Tliesobreiros'
a s'ervir mais de tres-annos sem 'darem
tas nos Contos do Reino, ainda que mostrassem
mãodevpr 	 ..	 ". " '

A Ordem de'ID'ae dezembrode 1755 em que
,se determinou Vet o gttro de Piracatú devia
...9er, recebido:da MáSma fárma que' o mais efulo•
de Minas pelo cpie pertencia -. aias pagamentos
da Reá" Fazenda nos Registros. .

.0 3Aviso de 26 de; janeirO • de .1750:.tque
eckttein, a mesma deterrninação do Aviso 110,1
de'netrço de 1735.
• putro.,de .2 dejnIlio . de p

• 

1756 para, 'que
pagairientos dos contractos 'se-fizessem em ouro
fundido sem embargo de serem arrematailos a
arroblis	 oktavais.	 •

O Alvará cle.15 • de jarieiro de 1757 deterini-•
nando a garantia de ouro que se devia conser-
var DOS Registros de entrada por Minas, man-
dadoebservar .pela Ordem de 4 de março do
mesmo atino.	 , •.

Outro de,30 de ja,reiro . de 1758 •pholsibinde
aos oilici'aes'Its • CiNas de Fundição su,ggerirem
ou obrigarem asepartes a fazer os manifestos
em diversos. nOirLes.•

Outro de 3 de outtibro de 1.758 dec1arah1lo n
naragrapho I . do capitulo 6• da Ley:de 3 de
dezembro de 1•750.. 	 r. •O .À.viwkie, 1 .4 deaagosto de 1760 para que se
-pagasse os quinto: das p eças cia ouro que les-
sem apprehendidas, seu' guia ao Conde de S.
Minei e sua familia que svrecolhia, de Goyaz.

A Ordem de 20 do meimio met o anno man-
dando. Que,. as„Varnara,s • roncorrwsein pai'
dovás descobertas.	 •.`

A .Ordein de 2 1de agosto dito, determlimai-
do ao Governatlor examinasse si o ouro 7rur.,
'dlgumits'pNSOa,introduzein nas Intendencias
em nesriè de outrl)Sjiara, requererem remunera-
ção na hrma .00 %ppittilo 9 . paragmi14o.4.•

3••N cle^tlezerubro de 1730 -, e fazem
por ilndricqões dos ofaciaes, e que constando o
fazerd'Idest'e. mocki t 611 estando em. cOullk não,

requet'eiein's. --as remo. -
rferaçõe.s

A (111rslena de, 2, • deseteMbro, de,, 17-6Q ^Alies
iíekNtimmotitlou Senão apP. o.;:ttasseni v:nomea-
ções•de pessoais' que niie fossein'ddoneas- e cem•
as iludida:cies,. do tegtineato 'partt•:.E, IsCaes de

• Çaft it:S .de . 'F'unclição ou Inttialencia.•
': 'Or'clein de 30 d"aneiro de 1765, dealarandó

•que,as devassaS. alócouttavio del,•,.ouPocles-ém;
estar sempre abertaNem limitaNd4e tempo,
eni•unier61 de tesCanunhas.	 ,
•

•	 I

O i so de 13 de• feverelieddj 1763s cIr qt?esri approvou a Resolução qUeso Governa-lar -to-
mara de lançar TiNslerramk• para completar a,
evita das cerri'vróbe Oro dirsahno, rNj
commenclando-Nlhe'ponha • todo o . .euidado de
vigiar os extravios. .	 . 	 •..•

• ,	 ••
	 • .(Ceiztinita)

No,

_Abastecimento do agua — (;)
diversos mananciaesIkeceram

. No dia 1 r de fevereiro dg 1g92:

Tingua e esmunercio,	 %;..' 61.690 000
Varacciná e affittent0  •	 8.987.000"
Macacós e Cabeça 	
Carioca é Morro ,ido Inglez 	 	

(9.36•36:18: 0010 -010,

Andarally e Tres Ries	 •	 4.760.000.
Além das outras derivaçõ-es antes
▪ do,PedregnIlto,„ wreseevatorio
' de S.-Christovão r2cebbu 	
e o do Morro da Viuve 	
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QUADRO DA RENDA ARRECADADA. PELA. ALFANDEGA DA DARIA NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1891,
comi.'AuAnA COM A DE IGUAL PERIODO EM 1890

Denominações
•

1891 1890

crenças

Para mais Para monos

•	 Importação
Direitos de importação para con-

suma.	 .	 , 	 	 • •
Ditos addicionaes 40 01„,sobre fumo

.574:374g770
816$480 	

525:8401273 48:514$506
•	 8161480

Expediente dos generos livres de
direitos de consumo...-. ..,..

Dito das capata7.ia5 	
Armazenagem 	   

11:8655140
1:82RA080
9:6241321

8:1135578

5:7191507
1:8325986 	

3:7,511562

3:9043814
41906

Despacho nmritimo
Imposto de pilardes 	
Dito de docas 	 •	 ..

5:72W010
1:5901696

3:760$000
1:8421302 	

1:9601000
•	 2515606

Exportação •Direitos do exportação dos generos
nacionaes 	

Ditos do 1 {10 dos diamantes 	
I75:R2R,A,,no

1~00

75:4945'483
1193360

100:3435756
401040

Interior
Renda do Diario O fficial 	 245000 185000 •	 16500ff
Matriculas	 nos estabelecimentos

do instrucçãO superior 	
Fáros de terrenos 	
La udeinios 	
Seno do papel 	
Imposto sobre vencimentos 	

241581 1
mkonn

28:637522R

2215524

.5425021 	

...I 0250,00 	

1905525 	
32:7761909 	

22$287

5,12$021

•	 102$000

140$525
4:1M681

Dito do transmissão do proprie-
dade 	

Dito do industrias o profissões...:
Dito predial 	
Cobrança, da divida activa 	

23:2745286
"	 1:6505717

soAnon

8621588

6:9581410
1:21655iG

GA300
' 3141905

16:3151'076•
43,11201

•	 23$700
• 	

• 547368,
Extraordinaria

Contribuição para o mon-
. topio dos funccionarios -

publicos,iola 	 	 19,370
Dita idem, mensalidade 	  513$710
In`demnisações 	 	 •

, 541005
•	 90$750

.‘
583400

5435095
•	 325350

Receita °ventila!, multas por
fracção de lei 	

Sello de bilhetes de loteri,is
.	 1::108007

46:5005000
86WIN0

7:200$00n
-5811851

39:300100Q
Producto	 do	 imposto	 adicional
. de 5°/o 	

Agio de ":l5 °/0  •

321437
•	 .1,

84$459 	 523052

Dopositos do diversas origens
Producto de	 arrematação para

consumo 	 , 
Dito do dito por avaria. 	
Dito •10 dito pqr
Multas para -empregados.. .. 	 ..

.	 .

•	 1205260

14965778

200:6055503 	
•	 . ;21541R 	

4465783

•	 5205761 	

200:6055503
1211118-	 .

1:0495095

391A,501
85532

Sello	 do	 patentes	 da	 guarda
nacional"; 	 4005000 1:0805000 	 680$000

Contribuição para a San t:I.Casa.A-
Misericordia 	

Dito para.» Lazareto.., 	•

„

3:2645092
,	 2055680

.2:4605612
208$000 	

9041310
2$320

5.77:;5121
1.092 . 01. 1 5136 677:45M5 1 11 420:118!t14.

Resumo•	 ,
Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	
Interior 	

•	 Extraordinaria 	
Depositos 	   

595:50R5800
'7;:310569ri

.1,75:9985239
55:324$751

249:1705592
.5:7181058

.541':506$344
•	 5:60?5102

75:6135843
41:8055089

8:2035845
4:7245688

57:00251%
1:7085394

100:3845396.
.13:5191662

240:9665747
9035370

1.092:0315136 677:456,1111 414:5151025
4

A difforença para mais em dezembro de 1891 é de 4l4:575025.

• . Ca,oatá :; ias

co

4;1.
(".1)

trs

(13.2
In

413.8
1.r5

co

ai

CO
co
co
41-4.

o

N.
y.

co
co

Cs> 0 n -•	 (.0
o

r.s o o CO
• 40. 02,1.,,f1.3 te, •13.

In	 n rs	 09
ir) 00 a,	 ca o.

co
.4	 1.rs.
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nr A R ro OFFTCTAL	 Favereiró (1 8 92) 811.
n•n••/...

Itepartiwite Central Meteo-
rologica - Resumo metcorologico. da es-
ÁaÇãO d morro de Santo Antonio: 	 •

Dia 19 de fevereiro de 1892

ma.xima.,.. 31,0•Temperatura á sombra.. minium._ 21,2
media 	 . 27,1
Smaximh.... 47.2Dita na relva 	 hninima.... 20,2

Dita ao sol 	 	 . 67,3
Evaporação á sombra 2,°,0.
Chuva, 110,9.

N6 dia 20

maxima 	 29,9
Temperatura á sombra.. minium.- 	 22,2

26,0média 	
(maxima...	 43,GDita na relva 	 .

	

.	 18,9
Dita ao sol 	  maxima,.... 59,9

Evaporação á sombra 2,".7.
Chuva 1611,3.

11	 I	 . Cs.k C) C>

r42

t-cO,	 0 0	 a>
.t./5	 • •tfj•	•
ao

".•;

o
°-)

G 09	 lo
CQ CV cr

"O
d m
a> r,99

co	 t-

.1	 •

O
"O -Ce
.-d =•	 toto 

c'0
0

•	 X, 0 10. .0 G	 a0 G.C; .--... -- •	 g-,
1', C) 09 09 0	 0-
41? (/3, Ve r I.1. 4).	 ..4es, of-• - C. , )	 O')00 Cr, •.• 01 t.,2	 t -.•.- C/. G 0 9C,	 12

0 df-,,E d ;.),--•
09	 .- 10

•-_, 2.
••••• i

Cd

O

-3
.	 ,

...a

2

•

19 E
CS
d

o ot- •-•
°

7-, .2o
rns., o

Entraram para os armazéns 7.699 volumes.
Sahiram 8.475.

2a secçãr'da Alfandeg,a do estado da Bailia. 5 de janeiro de 1892.-0 chefe, Maxim ano

dos 'aatos Marques. -O 2° escripturario, Culuilio FranciscoGomes.



Santa, rasa da Mise•icorclia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieoreda, dos hospicios de. Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 19 de fevereiro
O - seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Foi teceram 	
Existem'	

	

Nac.	 Est.	 Total.
	754	 1763	 1.517

	

17	 '54	 71

	

20	 39	 59

	

5	 11	 10

	

746	 767	 1.513
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MARIO OFFICIAL	 Fevereiro (1892)
~má

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo (lia, de 276
consultantes, para os quaes se aviaram 310
receitas.

Fizeram-se 22 extracções de dentes.

Obituario - Sepultaram-se no dia 18
do corrente as seguintes pessoas lallecidas de:

Arterio capilarite-fibrosa-o portuguez Ma-
noel de tal, 23 annos, falecido no Hospicio
Nacional de Alienados.

Access() pernicioso - a fitnninense Dalila,
• filia de Elisa Maria do Espirito Santo, 1 armo,

residente e falecida, á rua do Senador Euse-
Lio n. 236.
. Athrepsia - a fluminense Lucia, filha de
João dos Reis Ferreira, 2 turnos, residente e
falecida á rua do Engenho Novo n. 3.

Anemia profunda - o bespanhol Balás Ro-
drigues, 19 tomos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Broneldte-o pernambucano Sergio Esequiel
Pereira, 21 annos, falecido no Hospital Mili-
tar do Andaralty. 	 •

Beri-beri-o portuguez Sergio Au gusto Ra-
malho, 37 annos, solteiro, residente da ladeira
do Valongo n. 1 e falecido na Santa Casa.

Convulsões-o fluminense Adlienar, filho de
Americo .Ribeiro da Silva. 7 (lias, residente e
falecido á rua. do Presidente Barroso n, 8.

Conh-hepato pulindnar- o italiano Acossi
Giovani, 20 turnos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Estrela ri. 1.

Catarro senil-a fluminense Rita Maria da
Conceição. 63 annosesolteira, residente á rua
da Conceição n. 7. (Engenho Novo) e 1h16 ,ci-
da na Santa Casa.

Cachexia tuberculosa- o fluminense Ilen-
rique Baptista. 45 anuns, solteiro. residente
na estação da Piedade e falecido na Santa
Casa,

Derramamento ceroso no cerebro-a africa-
na Elisa Maria .Benedicta, 80 annos, solteira,
residente e falecida á rua Luiz de Vasconcel-
los n. 33.

Dilatação na aorta-o portuguez Monoel Ro-
drigues Borges, 32 annos, solteiro, residente á.
rua de Misericordia o 3, e falecido no ItoSpi-
tal de S. João de .Deus•

Desynteria- os fluminenses Antonio. filho
de Firmino José da Rocha, 5 a.nnos, residente
e 1allecido a rua. Marciana ri. l ; e Rosa, fi-
lha de Antonio Ribeiro, 11 annos. residente e
falecida á rua D. Anna. n. 18. Total 3.

Enterite-o flumine nseManoel. filho de An-
. tonio, 1 anno,' residente e thltecido á rua dos

Voluntarios da. Patria n. 75.	 •
' Entero colite-os fluminonSes Joaquim, filho
de Francisco dos Santos Guimarães, 3 a nnos,
residente e falecido á rua do Cattete ri. 153
Zulmira, filha de Eugenia de Barros, 4 mezes,
residente e fallecida • á, rua da Imperatriz
n. 58 ; Guilhermina,, filha, de João da Costa
Garraz, 20 dias, residente e falecida á rua do
Paraizo n. 28-1. Total 3.

Febre remittente palustre- o Iluminense
Francisco, filho de Franci ,co de Paula Nery,
3 mezes e 2.5 dias. residente e falecido á rua
Bitarque de Macedo n. 10.

Febre puerpural- abespanhola Facunda
Elertury. 95 :untos. casado. residente o fale-
cido á rua de S. Jorge n. 34.

Beri-beri:- o minei eo Raymundo Paulo da.
Paixão. 29 anilas

'
 casado, residente e falecido

á rua do General Camara n. 359.
Enter° Colite- o alemão Carlos Paul, 31

annos, solteiro, flillecido na Santa Casa.

Febre Palustre-o portuguez Manoel da So-
ledade, 27 annos, solteiro, residente em Pa-
quetá, e fall eido á rua Fresca ri. I.

Febre rip iyca-a fiuminen se Victoria Maria
da Conceição, 10 anuas, falecida, no hospital
da Sande.

Febre remitténte biliosa- o paulista João
filho de Estevão Corra Lobão, 7 annes, fale-
cido na Tijuca ; o italiano Francis 'o Poste-
rato, 37 annos, casado, residente e fillecido á.
rua do Paraizo n. 28. 'Total 2.
• Febra bilio.sa-‘-a italiana Maria José Trice,
2.5 annos. casada, residente e falecida á La-
deira do Barr.so n. 81 B.

Febre perniciosa - as portuguezes Francisco
Agostinho Lop-s, 41 annos, casado, residente
e falecido á rua de S. Pedro n. 237; Manoel
Teixeira Rios, 23 anilas, solteiro, residente á
rua Itapilu n. 85 e Ialleeido á rua Fresca n. I;
Maneei Augusto, 37 annos, e tsado, residente e
falecido á rua Pereira Nunes n. 17; o brazi-
leiro Fortunato Jose Gomes, 75 annos, solteiro,
residente á rua da Praia (Gavea) e falecido
na Santa Casa ; a mineira Edith, filha de
Athanagildo Lopes da Cruz, 9 meze,s, resi-
dente e falecida á rua S. Clemente ri. 18.
Total, 5.

Febre amarela, - um homem de côr branca,
trajando camisa de flanela amarela; Um dito
de cár branca, cabellos pretos; os polacos
Francisco Wanowshy, residente na fabrica
S. Lazaro; Marianna Framlis, residente na
ilha das Flores; Stanislaw Anstehok, 14 on-
nos, residente na. Ilha das Flores; Gaspar
Dumbrovsliy. 26 annos, casado, residente no
Jardim Bota,nico; os a ustriticos TI mina z Thomié,
37 tomos, solteiro, residente na bar'cii, /1J'aec ;
Arma Pruger. 17 ouros, solteira. residente na.
travessa da Paz ; a russa Cecilia Walzer, 29
annos, casada, residente á rua cio Riachuelo
n. 183; os portuguezes Antonio Alves da
Costa, 36 ;Irmos, casado residente á rua do
General Camara, n. 158 ; Manoel dos Sante,s
Corrêa, 24 anuas, residente á rua do Curvello
n. 8 ; Francisco Sardinha, 20 annos, sulteiro,
residente á rua do Riachuelo ti. 14 ; Augusto
Monteiro. 35 annos, casado, residente á rua
Leite Leal ri. 2 ; Antonio da Silva Dias, 30
anilas, solteiro ; Domingos Marinho da Silva,
28 a mios, viuvo. residente á rua Moura Brazil

.	 as IIPS11 n111111 .W8 FralleiSCO LOp28, 28 a unos:
soltei rei, resiliente á rua do Riach nela n. 1 ;
Francisco FeenandesGonçalves, 50 anuas, Ca-
sada, residente á rua da Misericordia n. 52
Francisco. Pimenta, 22 amuos, goleiro, resi-
dente á rua Sete de Setembro ri. 171 ; o ita-
liano Partir, 28 annos, casado, residente á rua
do Lavradio n. 126 e falecidos todos em S. Se-
bastião ; os portuguezes Franculina Pacheco,
15 armes, solteira, residente e falecida á rua
Souza Franco ii. 24 ; Jose de Souza, 21 anuas,
solteiro, residente. e falecido becco dos
Ferreiros n. 1 ; Anna Rosa Fernandes, 40 an-
nos, casada, residente á rua do Cattete n. 90 e
falecida á, rua Silveira Martins ; Joaquim da
Assumpção, 69 anntet, casado, residente e fel-
tecido a rua. de S. Clentente'n. 21; José, filho

.de José de Almeida, 6 annos, residente e fale-
cido á rua da Saude n. 79 : Jacintlia, de Jesus,
28 amos, solteira. residente e falecida árua
Visconde de Abaete ri. 22; Gertrudes Ferreira
de Jesus, 24 anima, casada, residente e falle-
cbla à rua Commandante Maurity n. XX
Antonio Joaquim Rodrigues, 26 annos, viuvo,
resit'efite e falecido á rua Barão de S. Felix
n. 122; Gregorio Cardoso da . Costa, 20 'aimos,
solteiro, residente e falecido á rua de Santo
Christo n. 64 C; Anselmo Ribeiro, 13 anuas,
residente e lállecido á rua do senhor dos Pas-
sos n. 165; Miguel Alves Vicente, 25 ;untos,
casado, residente ó falecido á rua Visconde de
Rampa ml. 27; Jacintho de Oliveira, 29 annos,
casado. fallecido no hospital de S. Sebastião
os italianos José Morelli, 29 amos, solteiro,
residente e lallecido á rua tio Aleantara ri. 177;
Domenica, Zanoltha, 65 a imos, i u va , residente
e falecida á. rua Viseon te de Sapn eaby n. 76;
Antonio Ravintindo, 24 etnias, solteiro, r. si-
dente e falle' cido á rua do Alcantara ti 188
Boucetta MoIllnaro. 20 anil is, solteiro. resi-
dente c falecido à rua do Alcantara 11. 97;
José Coputo , 38 turnos , solteiro , resi-
dente e falecido á praia Formosa n. 163
Batarini Giovani Luig,i, 29 aunos, solteiro,

residente e falecido no becco da Musica n.
2 ; Amelia Genondo , 20 amos, casada, re-
sidente e falecido à rua dos Andradas n.
38; Natalini Antonio, 49 annos, casado, re-
sidente á rua do General Polydoro n. 132;
o brazizeiro José Antonio, 22 amos, residente
á, rua de Santa Luzia n. 63, e falecido na
Santa Casa; a brazileira Maria Augusta- 'Mon-
teiro, 24 amos, casada, .residente e falecida á
rua do.Cosme Velho n. 53; a Iluminense Eme-
renciana, Amalia da Silva, 34 amos, solteira,
residente e falecida á rua de D. Mariana
n. 62; o brazileiro Bento Antonio Luiz Fer-
reira, 27 anuas, solteiro, rasidente e fall.ecido
á praia do Cajá ri. 73; os liespanhóes Manoel
Reis, 22 annos. casado; Maria Agra Garcia, 40
amais, viuva; a franceia, Julien Leo-
flor, 25 amuos, solteira; o italiano Gus-
teimei Be,ppe aflitos, falecidos no hos-
pital da Saude; os hespanhOes Fra,nciseo Ma-
ria Cava, 47 (umas, casado, residente e
Mexida á ' rua do Jardim Botanico 55; Manoel
Souto Alvares, 20 annos, solteiro, residente e
falecido á, rua do Senador Pombeu n. 41; Mi-
guel Russo, 26 nonos, solteiro, residente e fal-
lecido na Ponta Grossa, (Gavea.); Total 50.
eGastro entero-colite - o italiano José nal-

lage, 36 annos, casulo, residente e nliceido á.
rua do Areal n. 21; o fluminense Mario,
filho de Domingos Alves de Sá, 5 mezes, resi-
dente e falecido á rua Magalhães n. 25; o
africano Bruno de Azevedo Coutinho, 60 anuas,
casado, residente á. rua Conselheiro Bento
Lisboa n. 48 e falecido 11;x, Santa Casa. To-
tal, 3.

Gastro enterite - os fluminenses Antonio,
filho de Maria Corrèa de Moraes, '22 dias, re-
sidente e falecido à . ladeira João Homem n. 18;
Elas, filho de Elias Gonçalves de Toledo,
8 mezes, residente e falecido á rua do , Ria-
chuelo n. ; Maria, filha de Casimiro José
Ferreira. 19 mezes, residente e falecido á
rua do Conde d'Eu n. 240. Total, 3.

lemorrhagia, umbilica 1 - o flu mi nense José_
filho de Paschoal Borelli, 2 dias, residente e
falecido á rua D. Laura de Araujo n. 99.

Ilemmorrha,gia, pulmonar-o portuguez Jose
de Oliveira, 42 amuos, casado, residente e fiai-
lecido á rua de Catumby mm. 78.

Ilemmorrhag,ia cerebral-o brasileiro Vita-
lino, 70 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa,.

Infecção purulenta-a fluminense Amelia,
Henriqueta, Rocha da Silva, 37 annos, casada,
residente e falecida á rua • Pereira Franco
n. F 1.

letericia, dos recem-nascidos-o fluminenso
Carmino. filho' de Luiz Gianeli, 15 dias, resi-
dente e Iállecido á rua do Aleantara n. 191.

Insolação-o partuguez João Alves de Brito,
38 annos. casado, residente falecido á rua do
Senador Pompeu 'n. 27.

Infecção purulenta-o portuguez Manoel
Joaquim de Abreu. 70 armes, casado, falecido
no hospital da Sande.

Lesão organica do coração-as fluminenses
Justina Maria dos Santos, 60 cimos, solteira,
residente e fallecida á rua deS. Leopoldo n.19;
Firmiana Rosa Gomes, 65 annos, viuva, resi-
dente e talleAda á, rua Iladdook Lobo n. 223;
o africano Custodio Pompa(' Campo Grande,
69 almas, solteiro, residente e falecido á rua
Baleio da S. Felix n. 34. TNal, 3.

Lesão cardiaea- . a pernambucana Generosa
Maria da. Conceição, 49 turnos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua, da America n. 104.

Meningite-o flumitiense Amadeu, filho do
Antonio di Lucca, 15 annos, residente e fale-
cido á rua' /la 1 1 11iversidadu 11.

Marasmo-o inelez li el mmm Ador, 47 a Mios,

solteiro, falecido na, Santa Casa.
Pneumonia dupla-a Iluminense Juba Ge-

nelicia de Barros, 30 annos, casada, residente
e falecida, á rua dos Arcos n. 18.

Pneumonia- os fluminenses Juba, filha de
Antonio Francisco Machado. 2 atinas, resi-
dente e falecida á praça do Castéllo11.5; João,
filho de Palatino Estanislão, 5 armes, residente
e fallecido á rua Ti. Anna Nery mm. 160. eTo-
tal, 2.

Syncope-cardiaca-Josix Mathias de Barros,
casado, residente e falecido á rua Manieta
n
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Pevarairo (1892) st:t

Som l declaração- o brazileiro Ernesto Ma-
noel da Rosa. 30 annos, solteiro, eilleeido no
Asylo de Mendigos.

Typho ieteroid::- a argentina. Maria Vide-
garay, 24 amuos, solteira, residente e falleeida
á rua Souto Carvalho n. 1(.

Trau»ottisino brazileira, Guilhermina Ce-
lestina Gomes, 3iS annos. solteira, residente e
fellecida. no Asy to de mvildig:0,-;.

Tuberculose pulmonar as fluminenses
Ermilinda Maria dos Santos. 35 minus, vima,
residente na Estrada Velha da Tijuea ri. O
Augusta Maria da Conceição, 21) atines, sol-
teira, residente á, rua do Nuncio n. 51 e li 1-
tecidos na Santa Casa ; Enfito:4n Cassia no,
25 kiiinos.	 resikloite e lálleeids á ruki,
do Cattete n. 28 ; o allemão Eduardo Ro-
meto, 50 atines, solteiro, residente e lidleeido

rua Prineeza. Imperial n. 12. Total 4.
i'remikt-o mineiro Vital Ribeiro, 44 urines,

casado, residente em Juiz de Kira, e falleddo
na Santa Casa..

Variola confluente-o fluminense Henrique.
filho d Tninaz Jorge Torres, 13 afine, re-
sidente e 1hReeido á rua Pereira Nunes n.2.

Fetos-uma do sexo masculino. filho de
tonio Alexandre do souea, neidente na, teve_
vessa do Carmo n. B, 2; outro. idem. idem,
filho de Clandinkt de Jesus Vieira, residente te
rua S. Luiz (foi/zaga n. 113 ; outro, do sexo
feminino, filho de Jayme Henrique Smalt,
residente á rua Clielb Divisão Salgado n. 19.
Total 3.

No numero dos 117 sepultados, vão 41; in-
digetites.

EDITAES E AVISOS
Secretaria de -Estude. dos No-

g-ocios da Flazenda
Arrendamento das lojas do predio da rua

Sete de Setembro n. 3 II

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos Negocios da Fazenda, de 11 do cor-
rente mez, faço publico que, dentro do prazo
de 30 dias, contados da dala des1e edital, re-
cebem-se nesta secretaria propestas, em carta
fechada, para 6 arrendamento, a, titulo pre-
cate°, das lojas do predio o, 3 It da rua Sete
do Setembro. desta capital.

Para mais esclarecimentos. os Srs. preten-
dentes pederão dirigir-se á. P;recteria Geral
das Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Fa-
zenda, 17 de fevereiro de 1892.-0 /Aliciai
maior, Verissim o Julio de Moraes.

1/t..as1beedoria, da C:1 p 1 tal
letedeval

Convidam-se as pessoas abaixo mencionallas
a vir, no prazo de 30 dias, a esta repartição,
para, de conformidade com a circular n. 19 do
Sr. ministro da emenda, de 17 de março d'N
1890, solver seus debites 1mm-e/dentes de dif-
ferdiça, /lo que de menos pagaram de imposto
predial e penas de agua, relativamente :to ex-
ercido de ISSO:

Rua General Caldwall : n. 35, bacliarel
Joã'e Maximiano Gurjão e Joaquim Alves de
Case ilho ; n. 50, Antonio /IP Abreu Guimarees;
os. e9 e 71, José Martins Agra.

Rua Sant:Anna n. 9, Maria Rosa de OH.
veira Duarte ; n. 72, Clo!ilde Lengruber e
enivng.

Una D. Feliciana n. 72, Joaquim Claro do;
Santos.

Rua. Monte Alverne : n. A 1, Antonio Mi-
guel da Costa Braga ; ri. O D, Luiz Alves da
Sil va Vallona.

Rua Vidal de Negreiros 11. 2, Braz Antonio
Carneiro.

Rua Barão de Capanema ri. 86, José Ma-
tei:Ido Ferreira.

Rua S. Martinho : n, 10, Pedro da Cunha
Borges n. 86. Boaventura Aires Moreira,

Rua 'iconde de Itaena : n. 181 A, José
Bittencourt Auptraide Cabral ; o. 123, Frau-

cisco Ferreira da Costa Ribeiro; ns. 25$ o 25e,
José Machado Ferreira ; ii. 183, Maret Moraes
Azevedo ; ii 181, João Antonio da Silveira;
n. 195, Domingo; de Castro Peixoto ; n. 197,
Manoel Cesar Covet ; mi. 127, José Machado
Ferreira.

Rua D. Lauta, de Araujo: 11.0 2, Felix Fer-
nandes ; n. E 2, Manoel José da Rocha; n.P 2,
Joaquim da Rocha.

Rua do Pinto n. 14 I, Rosario Cerrando.
Rua Santa Maria mis. 2 e 4, Antonio Ilor-

tendo Bastos.
Rua Capitão Sena n. 17 A, José Paint Li-

nliares.	 •
Rua Senador Euzebio 11.71, Pedro leinifikeio

Gomes Ferreira.
Rua Dr: Souza Neves n. 7, Daniel Duarte

da Cunha Santos.
Rua Visconde de Sapucahy : n. 241. José

dos Santos Silva ; os. 181 A, 181 13 e 183, An-
tonio Rodrigues Cardoso dos Santos; ns. 175A,
175 Ib e 177, Jose, de Souza Barbosa '• ris 189e
101. Manoel Lourenço Ferreira; os. 129 e 131,
José Francisco Martins ; o. 181, Manoel José
de Magalhães Machado; os. 110 a 112 e ris. 88
a 100,Manoel José Fernandes de Macedo; ris. 2
a 20 o 30 A, Braz Antonio Carneiro ; ri. 251.
Jose /los Santos Silva ; n. 142 A, Atina Rita da
Silva Marques ;is. 35 e 37, Caetano Januario
Sebastião Mancebo ; n. 19, Urnbelina Candikla
da Fonseca.

Rua D. Minervina n. O C, Rita Gonzaga de
MelleirOse

Rua Nova de S. Leopoldo n. S 1, Domingos
Alves da cunha, Guimarães.

Rua. PresidPlite Barroso D. 22, José Lourenço
Teixeira.

Rua dee General Pedra: o. 15, Jeronymo José
Teixeira Junior ; n. 87, Anna, menor; mis. 140,
151 e 153,Manoel Borges Monteiro de Almeida;
u. 33, Prudencio Francisco e outros ; n. 79,
João Teixeira Alves Bastes; ns. 217 A e 21713,
Maria da Ascensão Freitas Guimarães ; ns.189
e 201, Antonio de Oli veira Fernandes:

Travessa, do Bom Jardim n. 08 (XIX), Joa-
quim Antonio Peixoto ; os. G a 40, Braz An-
tonio Carneiro ; ris. 63 A, 05 e C5 A, Francisco
Coelho de Avila e outro.

ltaa Machado Coelho: n. 102, Antonio José
Rodrigues Bareellos ; ris. 131 e 130, José Pinto
de Oliveira.

Rua D. Lama d.e Araujo: » 4. 57 e 59, Ma-
¡bens Gonçalves Tosta ; »s. 2 E, 2 G 0211,
Antonio Monteiro de Magalhães.

Rima João Pereira, n. 28, Antonio da Silva
Jorge.

Rua João Caetano: os. 00 a 78. José Augusto
de Souza Menezes; mis. 47 a 47 B, Antonio
Pereira de Moraes.

Rua General Caldwell: n. 230, Antonia Rosa
de Carvalho; n. 91, Maria Saturnina dos
Santos.

Rua do Alentara: n. 1011 A, Manoel Nunes
Leonarlo e outro ; o. 03 A, Jeronymo Tei-
xeira 130avista ; n. 150, Manoel de Souza.
Esteves; as. 37 a 41. 13, Francisco Jose Fel.-
?landes,

Rua Nova do Alentara n. 1, Maria Julieta
de Carvalho.

Rua Presidente Pa rroso: mis. 52 e 54. An-
tonio Machado Coelho; n. 114, José Machado
Ferreira.

Rua Cm-mandante Manrity ris. 57 a 01,
Feaneiseo Pereira da Silva; mis . A 1. O 1. I
a VII, liraz Antonio Carneiro.

Rua D. Feliciana: lis. 138 e 140, Ludovi»a
Maria Albano Teixeira; n. 212, João Ferreira
Mourilo, mis. 151 e 156, José Fortunato Gomes.

Rua. da. America: o. 111„1prigio José de
Souza; n. 2, Francisco Moreira Barbosa..

Rua Attila n. 7, Joaquim Roxtrigues da

Rua Senador Euzebio: os. 114 a 150 13,
João Machado da Costa; n. 93, Francisco Ma-
noel da Silva; mis. 4 a 14. João Maria Teixeira;
n, 142, Antonio Xavier de Simas; n, 120, João
Jo Ferralea,

Rua d America: n. 104, Joaquim Ferreira
Mont eiro; ris. 70 a 78, Joke da Costa Carneiro.

Rua do Alcautara es. 178 a 182, José Ma-
chiado Ferreira.

R1111 Dr. Souza Neves ns, 2 a 8, Bernardo
Rodrigues Bastos,

Rua Vidal de Negreiros os 02 a 00, Braz
Antonio Carneiro.

Nua [3 irão de Capan ema: os. 107 e 107 A,
José Machado Ferreira; n. 2, Rodrigo Pinto
Bastos.

Rua D. 1:didata mis. 77 A e 77 13, Mathilde
Rosa de Mendonça.

Rua Conselheiro Joio Cardoso: te 1, Jo,a-
quita de Oliveira Braga; tis. 8 II a VIII, Joee
Pereira tl Barr03 Sobrinho.

Rua Capitão Senna os. 4 A e 4 TI, José Pie-
teima de Barrós Sobrinho.

Traves-a D. Castorina Pires as. 15, 17e 19, .
João Dias Duarte.

3, João Gomes daTraveset do Lopes
Pena.

Travessa do Pedregaes ris. 1 a 7, Antonio
José Pereira Rodrigues.

Travessa da Saudade os. 17 e 19, Honorato
Rabello Botelho de Magalhães.

Travessa D. Castorina Pires n. 45, Manoel
Francisco dos Santos De‘eza.

Travessa 1). Rosa ri. 0, Francisco Martins
AgreRa.

Recebedoria da Capital Federal, •1 tio re..
vereiro de 1892. - O ajudante, .T. P. C.
Romano.

C.altadoria da Marinha
ASSIGNATUnA	 CONTRACTO

G papos 2, 4, 5, O e 3,S"
São convidados os negociantes Emilio de

Barros & Comp, Luiz Pereira de Ma-
cedo Comp. Castro Comp. e Carlos de
Souza Pinto a comparecer nesia. repartição,
no praeo de tres dias, volitados de 22 do cor-
rente mez, 'afim de assignarent os contraetos
dos artigos dos grupos aeima. que lhes coube-
ram nas preferencias do respectivo conselho
de compras, para o fornecimento dos Conunis-
sarado Geral da, Armada e estabelecimentos do
marinlia„ durante o corrente exercicio,

Outrosim previne-se aos mesmos negocite3-
tes que o não comparecimento no prazo esti-
pulado, importa em nina multa de -I. 11 n I.
forma das ordens em vigor.

2 1 secção da Contadoria. da Marinha, 20 de
fevereiro de 1892. - O contador, F. J. Pcr-
reiea

IES('Ola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor. previno aos iateressados que os candi-
dato; aos exames para admissão no curso pro-
vi° desta escola e todos os examinandos da.
2 1 epoca deverão aqui comparecer no dia 2
de março do corrente atino, as 9 1/2 horas da
manhã, para tomar conhecimento do pra.
gramma de exames, que será publicado no es-
tabelecimento.

Eecola Naval, 21 do fevereiro de 1892.-
O secretario, Luci:lio Aup,,,sto Pereira do
Latp.

RepartiçIo IGeval. de ObrasMilit ires;
Reparos e outros trabalhos na ponte de desem-

bargue da fortdcza dc S. Joa'o
De ordem do Sr. coronel director geral

interino, Ouço publico que á, uma hora da
tarde tio dia 26 do corrente, recebe-se nesta.
repartição, propostas para os reparos e outros
trabalhos precisos na ponte de desembarque
da Fortaleza de S. João, de accordo com o Or-
çamento org,anisado nesta directoria e em
cumprimento ao determinado em avIeso
Ministerio da Guerra de 13 deste mez.

Os proponentes apresentarão as 'zelas pro-
postas em duplicata e acomparehadas
eauoão de duzentos mil reis (2ON) , para ga-
lar tia da assignatura do respedivo contracto.

Na mesma repartição presteon-se aos inter-
essados as intbrmaçecs ne.eteesarias.

Seeretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 19 de reNefereiro de 1892.--.1lanoel
Luiz de Mello Mw,o, tepente secretario inte-
rino,

(•
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Intendeneia da Guerra
O conselho do compras desta repartição re-

cebe propostas TIO dia 23 do corrente, atá ás 11
horas da ine-nhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados. a saber:

486 metros de algodão para forres de blusas
e calças.

220 ditó-s de algodão branco, liso, .encorpado
e enfestado para lençóes.

104 metros de aninhagen para entertela de
blusas.

1'22'11 ,50 de flanella para camisas.
4784 metros de brim escuro, regular, tran-

cado para fardamento.
109°1,80 de brim da 'Russia para mochilas.
364 111 ,23 de brim de linho para barracas.
684 metros de palmo azul, regular, para

fardamento. • •
27 metros de palmo ,enearnado para vistas e

vivos.	 ,
472 metros .de chita para, forro de bar-.

racas.
440 metros de chita encorparla para colchas,

»devendo ter cada peça um numero de metros
que seja multiplo de . 4',40.	 '.•	 •
• 12471 pires de meias brancas de aTtgodão,

sem costura de ns. 9 a 10. •
• 3730 ditos idem, idem do ris. 7,a 8 112.

..8 caixas de guerra conibaquetas. • '
298 enxergões ou suadouros de lã, iguaes

ao trpo. •
258 pelleges pretos igua,es ao t3,-po.
16 pedras-marmore brancas de 2'11,050X

1 m , x0,030. •
1 pedra -marmore brtnca. de 2 m ›e() ,{35 x 0,030.

• Todos estes artigos serão fornecidos de
protnpto, á excepção das pedras. g ine serão en-
tregnes no m e nor prazo possivel..	 •
• Os proponentes. sob pena de não serem to-

madas em consideração as suas :propostas, de-
verão apresentar • amostras • do: t artigos que
pretenderem fornecer, e para os tquaes não ex-
istam , typos, assim como as qu e não forem
feitas de aceordo com.. o ,art 64 do regula-
Mento em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata. com reffirencia a um sã artigo,
uurnero e marca dar, amostras e, finalme&e,
declaração de sujeitarem-se c. multa de 5"T
no caso de recur.arem-se'a assignar o respe
ctivo contracto.	 •	 •-	 •	 •

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1892.-
O secretario, A. 31. • da Costa Aamiar.	 (•

strada, de . F'eri •O Central
13ra;z11

• Recebimeien de ;nereadorias

PaTaeónbecimento cio publico, se .declara
que , terça-feira, 23 dp corrente, se. receberá
a despacho nas seke,atintes estações

Central -2-Para. Santa Fé •a Porto Novo e
ramal da Le.topoldina.. pequenas, expedições de
mercadorias 'em geral e de inflaMmaveis.

S. Diogo, i'), ara En genho Novo a B^lém. Ma-
cacos .e rama.Ã de santa Cruz, pequenas ex-
pedições de mweadorlas em geral.	 -

Marítima — Pura Cachoeira a La geado, pe-
enenaS expedie?..es: de generos alimenticios e
de inflamma,veis. 	 •.

Nesta estacão se receberá tombem inflam-
maveis• para Engenlbo Novo a Belém, Ma-
cacos, 'ramal de Santa Cruz, Serraria a Ouro
Preto e a, Sabará.•

Escriptorio do trafego, 21 de fevereiro de
1892.—Pelo chefe do trafego, Pizarro•Gabizo.

• Clorpio de 'flontbeiros •

Neste corpo re 'tebein-se propostas, em carta
fOtikada', até ás 11 hota,s do dia, 2-1 do corrente.
FIEI.- o fornectimentO. de rdmoço e jantar ás
praça g arranchadas. dura:Afê os quatro mezes
restantes do semestre.

O almoçb deve constar , de carne ensopada.
arrety, farinlm:pão com manteiga, café

e ma tte.	 •
O jantar, dItt sopa. :feijão com carne cerca e

toucinho too 'cosidci de carne verde com ver-
duras), carne assada, arroz, pão, farinha e
sobremesa,.	 '•	 •

A seer"taria, ' dará todas as informações das
10 horas da 1nelnhã ás 2 da tarde.

Capital Mei m14 :21 de fwereiro de 1892.—
_Henrique Euge.lio' de Assis Loureiro, alferes
secretario.	 (•

Corpo de Bombeiros
Recebem-se propcS'as em carta fechada.

até ás 11 horas do dia 23 do corrente. para.
O timiecimento ,de 30 camas de Velo, igual
ao modelo existente; os Srs. comcarrentes,
por occasião da apresentação das propostas,
litrã'o uni deposito de 100$000 na secretaria do
corpo, para garantia da -assignatura do seu
contracto e depois deste assignado, dará a
caução de I0/ da importancia, calculada
sobre esse fornecimento:

Na secretaria do' mesmo corpo, presta-se
as informações que forem necessarias das 10
horas da manhã ás 2 da tarde

Capital Federal. 19 de fevereiro, ds 1892.—
Ile,nrique Eugenio Ay; .es Lucena, alferes
secretario.

InspeetoriaGeral daInstrue-
Pri mar ia e Se oundaar ia

da Capital "Federal
De ordem do Sr. Dr. inspector geral da In-

strue,eão Primaria e Secundaria , da Capital
Federal faço publico que, em • virtude : do que
determina o aviso n. 4409 de 6 de fevereiro
corrente, do dia 15 a 29 deste mez, em todos
os dias uteis,das 11 horas dá manhã ás 2 horas
da tarde, nesta inspgetoria geral, á rua. Larga
de S. Joaquim. estará aberta. a inscripção para
os exames geraes de preparatorios, de accordo
com as instruções que baixaram por aviso de
10 de novembro ultimo:

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de feve-
r e iro de 1892.-0 secraario, illánoet Maria
Nogueira Serra. •

•De ordem do Sr. Dr. inspector geral da Ins-
trucção Primaria e Secundaria da Capital -Fe-
deral faço publico que, tendo de proceder-se á
revisão do quadro dos profess.sores adjuntos,
interinos, ás escolas publicas primarias, con-
firme foi determinado p olo aviso n. 4468 de
6 de feveceiro corrente, até ao dia 3 de março
vindouro, em todos os dias ut ,is das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta insne-
etoria geral recebem-se os requerimentos dos
candidatos ao refTido cargo.

Os pretendentes deverão apresentar certidão
das approvações obtidas em exames prestados
na Escola Normal da Capital Federal.

Outrosin aos actuaes adjuntos exhibam
dentro do mesmo prazo certificado das appro-
vaçõn dos. ultimes exames que houverem
igualmente feito naquella escola.

Inspectoria Geral da Instrução Primaria e
Secundaria da Capital Federal, de 19 de Feve-
reiro de 1892.— O secretario,' Manoel Maria
Nogueira Serra.

Primeirci . Ex te rnri Lei do G-ym-
nasio Nacional

De.ordem do Sr. reitor communico ao; ptes,
tutores e correspondehtes de aluirmos que, das
10 ás 2 horas da tarde de qualquer dia edil
até 29 do corrente . poderão procurar na se-
cretaria deste Externato . as guias com que
efectuarão na. Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão do pri-
meiro-trimestre do corrente anno.

Priineiro Externato do Gymnasio Nacional
em 12 de evereiro de 1892.e-0 escrivão. ha-
guim José de.Oliveim

-- •
Segundo 17:xternato do Gyni-d

Na,t•ional
. De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente t):N

desde o.dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria: deste estabelecimento a matricula
nos' diferentes anno4 cio curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal. 11 de fevereiro de 1892.-
O escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves.

Se ,-unda escola d .o 20 =rijo
para o sexo feminino

No 2moprio nacional, á Praça Duque de
Caxias

Acham-se ab ortas as ins-ripções de matri-
culas, desde hoje até o dia 29 do corrente,•das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

Useo/a Polyteehnica
ESSCRINÃO 135 MATRICULAS' PARA O .1NNO

LEcTivo PE 1892
De ordem do Sr. • Dr. director da es-

cola, faço publico, para, conhecimento dos
interessados, que,de 1 de in'treoproximo fatu-
ro em &ante, serão recebidos nesta secretaria,
os r,-,querimentos para a in3cripção de matri-
culas dos diversos curscs dest escola, para
o ameno lectivo de 1892; devendo terminar
o respectivo prazo, de acordo com as dispo-
sições regulamentares em vigor, no, dia
seguinte aquelle que finalisarem os exames
da 91 épõea.

Ninguem será admittido á referida inseri-
pção, depois do encerramento, qualquer que
seja o inativo a allegar.

Secretaria . da Escola Polyteehnica, 20 de
fevereiro de 1892.— O secretario, Augusto Sa-
cai-nino da Silva Dinin

--
inscie:iir7o para os exames da 2 1 época

De ordetn do Sr. Dr, director da escola, faço
psiblico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 15 do proximo mez de fevereiro,
se achará aberta nesta secretaria a' inscripção
para os exames da época das cadeiras e
aulas dos diversos cursos desta escola, rela-
tivos ao anno lectivo de 1891.

Faço trunbem sciente que, de 18 a 21 do
mesmo moi, serão dados os talões para paga-
mento das taxas de exame, as quaes deverão
ficar entregues na secretaria ate ao dia 25,
camprovando ter sido feito o respectivo
pagamento.

Igualmente serão recebidos, na fôrma das
disposiç'ies regulamentares em vigor, de 1 a
20 desse mez, os requerimentos slos candidatos
a exame dos preparatorios nocessarios para
aihnissão.po 1 anno do curso geral : algebra,
geometria,'•trigonoMetria rectilinete e desenho
geometrico e'elementar.

Findos os prazos supra indicados, ninguent
será mais admittido á inseripção nem a paga-
mento das respectivas taxas, salvo motivo
provado de • força maior ; deixando de ser
Mel idos nas relações de exame os requerentes
que não satisfizerem em tempo as prescripções•
acima estabelecidas.

Secretaria da Escola - : Polytechnica, 18 de
janeiro de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da ;S'eléte

PATENTES . DE INVENÇÃO
N. 1397. -.-- Merooeia/ descriptivo= accompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annns, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para UM a caldeira • de g.sapor, de tubo
radial ou poreunine; invenção -de . Edward
Selden Cotrnsend Kennedy', morador em
Nove Yorh, Estados Unidos da Ainericado
Norte.
Ilefere-se a invenção a uma caldeira de vapor

do tubo radial ou porcupine, que comprehende
como caracteres particulares de construção
um cylindro de agua ou "tubo alimentar de
columna de agua ( pip'e) dotado do
tubos radiaes de agua e. de vapor, uma capa
exterior,. munida em seu fundo de uma for-
nalha, de desvio .e em sua parte superior, de
chapas segmentaes ou annulares de desvio eol-
locadas a alturas diferentes acima da for-
naUta, um apparelho seccador do vapor na. ex-
tremidade superior do tubo alimentar de co-
lumna de agua ; tubos de caldeira de metal
malleavel com extremidades hemisphericas
fechadas pela soldadura do metal sobre si
mesmo, detalhes de construcção no tubo ali-
mentar de columna de agua para assegurar a
dis'ribuição uniforme da chammd,., e dos pro-
duetos da combustão pelos tubos radiaes e em
redor da circumferoncia inteira do tubo ali-
mentar, detalhes de construcção . para suppor-
lar a grade e outros' detalhes de construcção
destinada a tornar a caldeira mais poderosa e
dura vel.

Os tubos radiaes situados acima da linha de
a.p.sua no tubo alimentar servem para seccar o
vapor, e, para conseguir um melhor resultado •
nessa operação, disponho, na extremidade su•
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As chapas desviadorits c se lazein preferi- 1
\adurente de fôrma alumiar. de moda a pro-
tegerem as extrentidades. dos tubos e ideies
todo ao veder da caldeira e desviai' unittaine-
mente para o interior a eliammit e 03 wodu-
ctos quentes da .combustão, na direcção do
tubo alimentar. Em certos casos entretanto,
os desviadores podem ter a fórma de segmen-
tos, como representam as figs. 9 e 11, Ou se
pôr desviadores ôcos c em connexão com .o es-
paço de agua ci da capo, dupla A. como se vê
na fig. 8. As chapas desviadoras c inserem-
se preferivelmente em Suas arestas exteriores
na alvenaria de tijolo que as mantem em po-
sição ; podem-se, poi•cm, suspender os , tubos
radiaes por meio de .fios metallkos, como re-
presentam as figs. 100 11.

As posições em que se ; Lide colocar os d05-
viadores ficam determinadas por varias eir-
cumstancias. Se a superfleie rla grado semen-
te se estender parcialmente ao redor do eylin-
dro da caldeira, deverá Se colocar um des-
viador acima do lego para. dirigir a chaffima
para o ledo opposto da caldeira. A tiragem
vertical é em certos casos mais forte em um
ponto do que o outro: •

Emprega-se então um desviador convenien-
temente disposto para regular essa tiragem.

A' altura conveniente acima do cinzeiro,
forma-se na parede de tijolo da fornalha, uma
,saliencia d, que se descobre de uma chapa de
ferro fundido, e, á mesma altura, cravam-se
no tubo alimentar os pontaletes de ferro mal-
leavel h, que supportam o annel II igualmente
de ferro inalleavel. 	 •

Este annel é bastante grande para deixar
um espaço annullar sufficiente como mo gra o
desenho, para ciradação do ar, impedindo
assim que o tubo alimentar se queime ou de-
teriore no mesmo pontos A saliencia e o armei
supportain as extermidades 'exteriores e as
extremidades interiores e, d das grelhas da
grade E. A superficie da grade é de rema
circular e, qUande Se trata de grandes cal-
deiras. estende-se inteiramente' ao redor do
tubo alimentar. As grelhas ou secções .da gra-
de E, se dotam preferivelmente de aberturas
ou entalhes angula'ra, como se vè em algu-
mas secçõeá da fig. 2.

Aberturas de entradas de ar 1, prolongam-
se desdeae exterior da paredeila fornalha até
o espaço annullar de ar l' na alvenaria de
tijolo que envolve a . caixas de'fogO C, e orifi-•
cios 1" ftzem .communicar o fundo do mesmo
espaço •do ar com a caixa de foge C, aque-
cendo-se. assim o mie para a Combustão.

E' vantajoso que o tubo alimentar seja com-
posto de secções' convenientes,. I, 2, 3, 4, 5,
como 'se vê nas figs. I e 3, , reunidas em suas
extremidades por series circulares' . de rebites
e o mesmo tubo acha-se dotado, em seu fundo
de uma cabeça com fiange ou • prato. I (vede
fig. 4) cravada sobra a parte eylindrica, cujas
paredes se'prolongam .para baixo e repousam
sobre a chapa ".de ferre de 'base. i, collbeada
sobre a base suplementar de tijolos 77. Exis-
tem as portas usuaes ,para o fogo e para as
cinzas.	 , „

As secções cylindricas curtas 1, 2, 3, 4, 5,
do tubo alimentar voem representadas na
fig. 3 COM •sujas . costuras cravadas verticaes
Ni Ns Ne N i e Ni dispostas ene diversos pla-
nos verticaes é distancia uma de outra de pe-
quenos arcos iguaes a urna quarta °mulata
parte da circumferencia dos cylindros e sem
ordem sucessiva da esquerda para direita.
Como se vè pelas aberturas, os tubos inserem-
se perto um de outro, cone espaços regulares
acima e por baixo de cada costura vertical,
de tal sorte que os intervallos ou canos pro-
duzidos pela, colocação dos tubos de cada" lado
das costuras sómente se prolongam a curta
distancia obrigando por conseguinte os nro-
duetos quentes da cbmbus tão a se distribui-
riem perfeitamente ao redor da circumieren-
eia inteira do etubo alimentar ou sign _pie é
dotado, todo ao redor de sua circumlérencift,
dos tubos' radiaes de metal málleavel h, que
se prolongam exteriormento quiasi até a pa,
rede ou capa da fornalha, como representam
as fis. l'o2.'	 • '

Esses tubos inserem-se por suas 'extremi-
dades abertas nas aberturas do tubo alimentar

dita tando-se depois por nulo da um instru-
In c rito eon vemiicmet.mu, do modo a Se moa nt ermi
solitamenle cm posição e existir uma junta.
imperincavel calce . elles e o Metal do tubo
alimentar,

Prefiro empr:egar tubos como os que se vè
na fig. 7, compbstos de metal malleavel e com
suas extremidades inferiores fechadas e sol-
dadas sobre si mesmas, de modo . a terem ex-
tremidade hernisplieldca sem . costura 12', de
metal grosso, dotada de grande resistencia e
dum ração.

O tub3 alimentar fechivse em suis extremi-
dade superior por meio de urna cabeça dotada.
de liange eu rum I; sendo perto da mesma
extremetade stip irier o tubo alimentar do
tado d e unia dist) isisfio especial de tubos &se-
cadores de vapor. communicando coou um
tubo descarga do vapor, e formando meu ap-
parelho seccador. OS tubos vadiara; b, situados
acima da linha da agua servem para. seecar
vapor', e, para. obrigar este•vapor a ch.cular
melhor alravéz deles, emprego um tubo ou,
cantara do descarga de vapor R, tendo muna
extremidade interior fechada disposta cera
tralments no ponto mais alto da extreme' etde

, superior de tubo alimentar. Ligo a essa
camara uma seria de tubos de extremidade
aberta, r, que irradiam em differentes planos e
se proj 'atam nos tubos radiaes de vapor b,
como representam as figura,s-1 e 5. Por esta
construceão, o vapor é forçado a passar da
minara do vapor B. primeiro pelá tubos
resliaes b, voltando depois pelos tubos interi-
ores i •

t
 para penetrar argua na causara ou

caixa de descarga R, corno indicam as " flechas,
antes de se escapar da cadeira pelo tubo S.
O 'vapor fica assim i sUb t iividido em muitos
jactos distinetos que se acham saparadamen-
te ,expostos nos talbos .b ao calor dos produ-
ctos da combustão. a proporção fru p tussam da.
caixa do fogo Capelnecarnara de ar quento
para, irem ter aos canos da cliaarsiné.
•Ema loga.r de adoptar uma cara ira de dos-

can', R fecaada ent seu fio lo, como s t Nríf

na fig. i. posso emaitegar uma camera de des-
carme R, aberta eia SOU fundo .a fechada na
extremidade superior, como representa a.
fig. 6.
• Nesse caso fecho a cannera annullar do vapor
R 2 em seu fundo pormeio de uma chapa
.q, rebitada ao redor de Sua extremidade ex-
terior rid tubo filimentãr13, cone Sua, extre-
mi(lade interior na carreara de d iscarga R!

A chapa da extremidade sup da,camaxa
R`e acha-se ligada por anelo de parafusos p
a Um flange situado na extremidade -inferior
tubo S, de modo a formar, uma passagem da
sabida- até os . tubos S parti o vai) ir proveni,
ènte da camara R 2. 1.)..tVida a e,sa consteo--
ceão, o vapo, que saiu a da fiamaraS R 1 passa
primeiro 'pelos 'tubos' radims interiorca
volta pelos tulos radiaes exteriores b„•comn
indicam • as flechas, e passa finalmente da
cansara R. no tubo da descarga Ss•

A extremidade inferior du tubo alimentar;
situada por baixo da grada; thruna, um tarnbew
de despejo- L (fig, 4), que . recebe o sedimento
da corrente de agua que circula em cima, e A
dotado de urna l»rut, munida de uma campa K
qume leillae hermeticamente. Esta- porta per-
mitte o accesso ao tubo alimentar para forçar
os outros tubos ens suas aberturas, assim como
para inspectar e limpar est *s. e o tubo .alimen-
tar, servindo lambem para remover Os (1:-.Tp-
sitos, acetimulados no tambôr.

Uns tubo de alimentação de agua /0
muniea com o tubo alimentar ou stand-pip:,,
immediatamento por baixo d a grado, como ia
vé na fig. 4. Um tuba do dospe,in y .pew.tra.
no tubo alimentar per baixo da grade, acha n-
db.s 3 essn. tubo curvado para baixo até fluas'
o fundo {In tainbór tI despaiu,

conijniuit at'nebr alrnitiftfiet-
tar ou Shfwè:P iP8 e tainhota com seu Mudos
Par Niixq (Ia grade ; aotvi.se dotado, na ,junecãa
de sua parte troeis/tintai e de sua perta verti-
cal, de nink .4 Notrula . 3 .ipliee, da riu . ] um tubo
do descarga x conduz ao ein? ira.	 .

Quando a capa da caldeira sec faz de clueosi
metalicas cora kfax'efle (.44N, o .4.un espno de
a gua iqterçamo.. Ç•01.11aS `*1;1 Vis.) em A'. "lig. 8, O

perior do tubo alimantar, um tubo de forne-
cimento de vapor rui connexão com uma serie
dc tubos radiaes de extremidades 'abertas que

. ese,estiendein nos tubos valises maioeus ale tal
sorte que o vapor seja forçado a passar por
um tubo e voltar pela outro tubo entes de
clidgar ao tubo de entrega, havendo assim
uma superficie muito extensa para aqueci-
mento ou seecação de va por.

A guarnição iia caldeira pede se censtruir
do tijolos ou de metal ; sendo (13 metal, as pa-
redes devem ser duplas e o espaço existente
entre elas se encher de mataria não condu-
etora ou agua. Urna parto importante da in-
venção consiste na combinação, com a • cal-
deira e seu enveloppe ou capa, de desviadores
de chamma horizontaes,a 'multares ou Segmen-

communicando de preferencia com a
capa e quase projectam na cansara ou caixa
de combustão em posição conveniente para
proteger as extremidades expostas dos tubos
radiaes contra um calor inflito Sorte O. isi?
mesmo tempo, desviar os produtos quentes
da combustão para o cylindro da caldeira
tubo alimentar. 	 •

Construo de preferencia o tubo alimentar
de eolumna de agua com secções curtas cylin-
(tricas que são cravadas depois de modo .a irem
suas 'Micções ou costuras verticaes da esquer-
da para a direita até nina quarta parte, unia
terça putte ou uma metade da eircumferencia
ao tuba alimentar, dee sorte que se formam
sémente curtos espaços de cano, distribuindo-
se desta maneira melhor chama e os produ-
tos quentes da combustão "par e entre os tubo
milites, em reitor da.circumferencia inteira
do tubo alimentar:• 	 . .

Posso taVibern &Alai' as arestas longitúdi-
nteea iias chapas matalicas formando o tubo
alim.eidar, de modo a. não haver costuras re-

. bifadas ou crivadas que ,possain prejudicar a
culiocação regulando4 tubos radiaes.
, Outro carseterde .minha caldeira, é a secção

ondulada dss tubo alimentar  que 'passa pela
fornalha. •

Passo agora a descrevei' detalhadamente • a
minha caldeira, referindo-me aos' , desenlids
annexos, em que:

A figura 1 representa unia elevação com
a guarnição e parte do tubo alunentar em sec-
suão vertical. 'A figura 2, representa urna vista
de plano e mna secção horizontal em diversos
planos. A figura 3 repeesenta, uma vista . em
perspectiva separada do.tubo alimentar com
part as quebradas afim de mostrar .as costuras
verticaes diSpostas á quarta parte de arco urna
da outra. A figura 1, representa uma sução
vertical mostrando a extremidade inferior on-

s dotada do tubo alimentar.. A figura 5, é uma
vista seccional de detalhe engrandecida do
apparelho de serrar o vapor, e a .figura 6,
uma vista semslhante de. uma forma modifi-
cada do mesmo apnarelho. A figura 7, é uma
secção engrandecala de um dos tribos radicaes.
A figura 8.srepráenta, uma secção vertical da
uma forma.' modificada de caldeira, e a figura
9, é Urna secção horizontal da mesMa.,A figu-
ra 10, representa uma secção vertical, e a fi-
gura 11, uma secção liorisontal de outra mo-
dificação da caldeira.

Referindo-:me agora ás figuras 1. e 2,.a for-
nalha e a capa ou rwro A da caldeira são
construidos de tijolos e forradas até altura
sullicienta com alvenaria de tijolos refracta-
rios montada sobre nina base W. A capa é
dotada de numerosas aberturas para fiscal-
sação e partas tu, se Ulla emeimada por uma
abobada T e uma chaminé V. Existem na par-
te inferior paredes da fornalha unia caixa de
fogo C e um cinzeiro I), sendo a caixa de fogo
dotada, perto de sua extremidade superior, de
um desviador de tijolo c, como representa o
(lanho., Chapas desviadoras de ferro, c, se
projectara interiormente a differentes alturas
das paredes.
• O desviador de tijolo c colloca-se preferi-
velmente na extremidade superior da caixa
de fogo C, e se construir dentro da capa de' ti-

ejolo da caldeira A, prolongando-se deita era
, redor de sua circumferencia inteira, como se
• vê nas figs. 1 e 2, achando-se na fig, 2 em

parte qu ebrado, puea, mostrar a construcção
da Parede dtt fornalha abaixo d'elle.
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espaço de agua a' communica com silos extre-
midade superior com a extremidade superior
do tubo alimentar ou Staill-pipe, pelos tubos
curvados f. e em seu fundo, com o fundo do
mesmo tubo alimentar, por um 'tubo cur-
vado f'.

Ointervallo comprehendido entre as duas
paredes metallicas pode-se encher cem meteria
uão conductora e", como se vê nas figs. 10 e

Em log,ar de reunir as arestas 'das chapas
metallicas que formam as secções do tubo ali-
mentar ou Standpipe por meio de rebites,
como representa a fig. 3, posso bambem soldar
as mesmas arestas , dispensando os rebites, e
previnindo o inconveniente de haver maior
grossura de metal nos pontos em que se acham
03 rebites, ao mesmo tempo que disponho re-

nomica e poderosa, servindo como gerador
de Vapor em qualquer posição. Acha-se espe-
cialmente adaptada para, utilisa,r o calor per-
dido preveniente de ternallias metallurgicas
e outras. Pode-se ligar as tbreanete de
queimar bagaço, sendo perfeitamente aque-
cida pela' chamma e pelos productos quentes
da mesma, e fornecendo vapor á alta pressão.

,Em, resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1" Á combinação com urna caldeira tendo
um cyllealro vertical com tubos radiaes. de
um d • sviador em forma de segmento ou annu-
lar odaptado e disposto para desviar OS pro-
duetos. da combustão de uma parte da comam,
ou caixa de combustão para outra parte subs-
tancialmente como foi descripto e represen-
tam os desenhos

2. 0 Como inéo de protecção para as extre-
mithe l es expostas dos tubos de agua radiaes
de tiara caldeira vertical do typo representado
e descrpto acima, um desviador horizontal,
em fórma de segmento ou tumular. que se
introduz nos tubos ou se suspende horizontal-
mente nos tubos, substanciahnente como foi
deseripto

3." Como meio de protecção para as extre-
midades expostas dos tubos de agua radiaes
de urna calde i ra vertical, e afim de dirigir a
chamma para o cylindro caldeira, uni"des-
viador em fórma de segmento ou alumiar
co:istruido guarniçã.o de caldeira, de tijolo,
e prolçngando-se horizontalmente da mesma
capa, substancialmente como foi deseripto

4. 0 A combi nntio, com a comera ou caixa
de vapor de unia caldeira o tubo de forneei-
mento de -vapor fechado em uma extremi-
dade, de urna serie de tubos com extremi-
dades exteriores fechadas irradiando da ca-
-mexa, de vapor em uma eamara de aqueci-
nmeto, e uma serie de tubos 'menores de ex-
tremidaeles abertas, irradiando do tubo de
fornecimento de vapor 'nos mesmos tubos da
cantara de vapor, substancialmente corno fui
descrinto e para os fins especificados: 	 •

5." Em uma caldeira de tubo radial, O tubo
altm(•nter	 •f«tei-eete. composto de ein•tes
secç	 as•-•es evlindrIc	 reunidas portneio
rebites. de tal modo que, as costuras
rebitadasverticaes das seceões adjacent es se
estendem em linhas vertieaes differettntes,

•separadas me distancias convenientes, poder'.
mio assimos tubos radiaes se dispor e espaçar
nas secções successivas. de maneira a desvia-
reme distribnirem as correntes itialleaidas ao

rredor do tubo alimenta Mi Stand,pipel
6. Em combinação com um tubo alimentar

de columna, de aguaeon Stand-pipe, as ponta-
letes h cravados no mesmo, o o minei II, de
maior diametro que o Stand,rdee, modo R
se esta,belecer um espaço annullar entre a roljes,
e repousando Eabre. os pontaletes, para sup-
alertar exterroldades interiores das barras
da grada;

7. Em combinação cora Wfla pai/leira de
tubo ranat. as paredes da fornalha . tando uma
saliencia d,	 extremidede ~odor do gim
zeiro, os pontaletes It cravados no Olhe eji-
sesentar ou S:and.plpe„ m	 animei II de dia-
nte;eett palor que o Stend.--T ife, rprwatuA9

sobre as pontaletes para supportar a grade
circular;
• 8. Um tubo de metal malleavel para Cal-
deiras, tendo suas paredes de extremidae
fechadas e soldadas sobre si mesmas em forma
arredondada ou hemisplierica. e de grossura
augmentada. corno foi descripto;

9. Em combinação com qualquer forma de
caldeira conhecida pelo nome de porca pine,
os tubos de agua de metal malleavel, tendo
extermidades fechadas. sem costura soldadas
sobre si mesma, e de grossura atignientada
cum superficies interiores (Je forma arre-
dondada ou hemispherica, poe ' cujo meio a
agua percorre uniformemente o interior dos
tubos e se evita o doposito de impurezas e
por conseguinte, o sobre aquecimento e dete-
rioração do metal.

piram melhorada para seguram trilhos nos
(iormentes,.inventado por Walter John liar-
mond, Rio Claro. estado de S. Paulo, e John
Gordon. Rio de Janeiro

O fina da nossa invenção é de ;fornecer um
grampo que seja de feitio simples, que segure
perfeitamente o trilho no seu Jogar; e .ao
mesmo tempo facilite a opertic,!ão de segurar
este outra vez quando pelos clioqiies do tra-
fego fique desapegado ou movediço:

Um grampo cravado em um • dormente é se-
gurado pela elasticidade das fibras deste. De-
pois de certo tempo as fibras 'perdem a sua
elasticidade

'
 o buraco feito pelo grampo fica

perfeitamente alargado de maneira que o
grampo torna-se movediço ou frouxo.

Para ficar firine outra vez ' é preciso que
seja aprofundado mais no dormente, collocan-
do-se entre fibras novas e elasticas. Si isso
não se pôde fazer o grampo torna-se hindi e
precisa ser redrado e rejeitado. • •

Pede-se referencia, aos' desenhos annexos,
nos quaes as mesmas letras correspondem
mesmas partes em todos elles.

Fig. 1. E' uma elevação do melhoramento.
Fig. 2. E' uma outra elevação vista de lado.
Fig. 3 E' uma secção do trilho e dormente

com um par de grampos em elevação. .
O grampo A têm um corpo B com gume

agudo em baixo ; e .uma cabeça C. da qual
um lado 1), ehannudo, tem uma s rie de de-
pães E E t Em, etc., tantos que forem preci-
sos. •

O lado oppnsto F. tambem O ebaufrado, p:)-
rè:a é liso, sendo este lado ou faceta una pouco
mais comprido do que a faceta opposta como
claramente apparece no desenho. Os outras
lados da cabeça lambem . não . são ehanftados.

Para segurar o trilho o grampo' e aprofun-
dado no dormente como de costume mas de
maneira que o primeiro degráo E pega no pé
do trilho G como mostra a lig. 3.

Agora, quando o grampo fica frouxo com o
tempo e usa o operador por meio de anertel-
bulas aprofunda mais o grampo para pôr este
ern evi tado com nbras novas de doem-nte 11;

pesso gO r` o 2. degráo E t engrena-se com
o pui mio trilho. Dzste modo o grampo fica outra
vez firme e seguro pela força das novas fibras
e o outro lado ou faceta de fóra, F da cabeça
do garimpo empurra o SegUnd0 &grão Et con-
tra o pé do trilho,

sEsta, operação progressiva repete-se cada
vez que o gemi» ficar frouxo e deste modo o
trilho ficara sempre seguro DO seu jogar,

Os capesterlstlens mia. nuSia invenção sobre os
quaes requeremos privilegio silo:

I.° Um grampo ou prego para dormentes
com cabeça com um lado de chanfro, com.
Deste) tio lio, serie (19 aegoffiaivtaut3oes.si-
Vemerif.e ta iglic ear,e0 com o pé do trilho
quando e grampo é mais aprofundado no dor-
mente.

2." Um grampo com corpo e ,calteça, aste
imU iflo eoni 4Qug ledes phanfradas e oppostos
In a outro s, um destes ledos sendo fornecido
goma urna serie de degrãos conforme os dese-
nhos e as explicações.—John Gordon;.—Walter
Ah in 41'ingna1

N. 1399— RelaWrio da incençflo de um novo
syçtcaut dc estribo dc;a9nanuGo articulado.

O novo syslema de estribo é o resultado do
problema que ha muito tempo procurava re-
solver, afim de evitar desastres lamentaveis,
proveniente do a rr•astainento do eavallèiro,
quando acontecesse caldr.

Como se vê dos desenhos que acompanham
este relatorio, tem o estril;o articulado, na
sua parte exterior,a forma de uni lyra e inte-
rior a de uma ellipse, curva essa que.offerece
grande resistencia.

Os aros que acompanham a curvatura da
figura são articulados nos pontos por onde
passa o eixo menor, formando duas peças
ia e que, unidas, se movem em torno de
run eixo horizontal E' E".

. O batente ou soleira passando approximada-
mente por uni dos li'reos da figura, ligando as
surte extremidades aos aros para, fomar a base
do estribo.- tem flama tombem de um ellipse,
notando-se ficar o plano de um curva perpen-
dicular ao da outra.

•0 movimento de rotação da peça inferior
em torno do seu eixo horisontal E' E", de-
111kide da pressão que lhe dá o pé do cavallei-
ro quando calou nesse momento detbrmando-
se o estribo e formando angulo differente,
quanto aos seus grãos, nullifica as forças re-
sistentes que motivam o arrastamento, dei-
xando que o pé se escape facilmente. •

Mantendo-se o cavalleiro em pesição natural
o estribo articulado não oscula.
' Tem sobre os outros systemas as vantagens:

Não conter molas e ()taxas peças delicados,
ser de facil comfecção devido á sua simplici-
dade e, finalmente, não salde do toro quando
se der a queda do cavalleiro.

Os pontos caracteeisticos 'do estribo articu-
lado consistem em:

'1. 0 Peder o cavalleiro procurai-o com o pá
antes ou 'depois de montado, de qualquer . um
dos lados, porque os etteitos serão os mesmos.

2.' Não apresent.aa resistencia alguma pira
oersocapamento do pé; ficando sempre preso araio 

3. 0 Não Os ciliar em quanto o cavalleiro
concerne a sua posição de equilibrio.

Capital Federal, 21 de janeiro de 1899.—
Tenente llerciVano de Araujo.
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ANNUNCIOS
Companhia Ung-onlkos

tinos do Café do 13razil
LIQUIDAÇÃO

Vende-se a propriedade do que constitue o
activo desta companhia, constando de privile-
gio, titulas e os engenhos centracs de café sitos
nas localidades seguintes: Cordeiro e alacuce,
estado do Rio de Janeiro, Providencia, Santa
Luzia de Cai •angola, Lavras e Bicas, estado
de Minas Gemes, Varjão e America) Brazili-
enee, estado de S. Paulo e Ca,stello, estado du
Espirito Santo.
• Os liquidontes, abaixo assignados, recebem
propostas ate ao dia 29 de fevereiro proximo
futuró, para a venda no todo ou por parto,
nesta capital á rua Municipal n. 19, onde Os
pretendentes poderão obter as informações
que desejarem.

Rio do Janeiro, 28 de Janeiro de 1892. Os
11 1 u filantes, Paulino Timoco. —Ltd.; F1'aitn
cisco de Paula.

Ukuitibroza Judas trial e Coa-
strue tora do ltio Gra,nde do

Ficam suspensos as transferencias de 3cçõeg
desde 24 do isarrente até ao dia em que se rea-
l:sais a assembléa, geral ordinaria.
. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1802.-
O presidente, Luis Rodrives de Oliveira. (.*

P.V..) Jue0 -- Imprensa NUblIat — 1892.-

• t ibos rathaes I ara conse uh.e	
.eularm( nt e os I	 .	 e

uma superficie de aquecimento mais extensa	 Rio de Janeiro. 22 de Janeiro de 1892.
nesse typo de caldeira, pratico ondulações b"	 „

como procurador: Tales Geand -
Vig. 4) na secção inferior do tubo alimentar .,que passa pela caixa de lego (fig. 4).	 -	 —

A caldeira d , minha invenção é mu i to ece- N. i3)8_,Retatorio de u,22 rii.ampo ou prego oie


